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temente completado,
apraz-nos. registrar os

nossos cumprimentos
aos diretores, redatores
e colaborado_res desse

órgão. Somos .te�emu­
nh as da moderna linha
jornalística e da correta
conduta .adotada por
essa editora.' O pio­
neirismo, " pelo sistema
de circulação. dirigida, e .

á preocupação com os.

problemas de nossa

comunidade fazem
éom que o #.180m Dia,
Domingo" exerça, hoje,

.

im pottánte papel _

no

quadro da imprensa
catarinense .

(a). Antônio Alves
Filho - Presidente da
FUCAT.·

Através' desta,
quero congratular-me

.

- com o jor�al B'orn Dia,
Domingo, e demonstrar'
minha admiração pela
su a4indiscutível forca cíe.

- -'

ofe recer ca da dia 9
melhor.

Pois foi a través. des-
- te, que conheci o Cen­
tro de Treinamento "da
Presto Labor - e con­

segui crescerem minha
vida profissional, fazen­
do cursos de secre­

ta riado � máqu ina
elétrica, inglês e outros

cursos que Õ .;lesma

nos oferece.
Jornal deste porte é

que leva as notíci�s ao

laT,' é às famílias CI rcula

ção di rig ida.

"

2 j 'Bom dia.dornins:> FlorianôpólisA26' '<te junho de 1177.--------------------------------------------------------------------------------------------�=-------------------------------�----------------�--�����������
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Parabéns primara
aniversario sucessos.

(a) Abril S.A. CUt­
turajje Industrial.

Cong'ratulamo-nos
_comV. sa., e a valorosa
eq uipe desse dinâmico
e bem informado se­

manário, que nosal'egra
'tocíoe os fins de 00-

.

mana, pelo transcurso
do seu p rim eira an iver­
sário ocorrido no dia 12� .

próxim o passado.
Servimo-nos da

oporturrkfade para
.
retera r .a V. S a. nossos

protestos de apreço.
(a) José Antônio da

Silva - Presidente do
LlO ns Clu be de. Flo­
ria nópolis.

e ••Um Feliz 2° ano ...

(a). Boaventura
Sehfers.

Continuem as­

sim. O jornal é
ó

tirrro...
(a). Ana Maria

"

Rodrigues. "
.

Câmara 'Municipal
Flo riarró potis _ por
proposição vereadpr
Aloísio Piazza, cum­

primenta essa Direção
pela paesaoerru 1 °

aniversário funcio-
na rnen+o Bom Dia

-

- " .........

Domingo. Saudações
Nagib .Jabô r, Presiden­
te -

Após um ano -de
ed icão do jornal #180m
Dia: Domingo", recen-

EMPRESA DO RAMO IMOBILrARIO EM FRAN­
CA I=XPANSAO, NECESSITA-DE ELEMENTOS
D·fNAI\r1ICOS PARA INTREGAREM O SEU COR­
PO DE VENDEDORE-S
APR�ESENTAR-SE A RUA: Gaspar Outra esq.
Afonso Pena Estreito

Advogados
'FA USTO BRASIL

CPF', 223.3.03.809/68 ._ OAB/se 2532

ELIZABETH . M. STEFAN,
CP.F 298.623.889/00'

--

LUIZILDO
CPF 020.579:219/72

- OAB/SÇ 2414,

PITOL
- OAB/se 2538

'.CAUSAS

Comerciaisl- Trab'alhistasl-1Fiscaisl- 'Criminais
�. " I f { '·1

-
-

�

Inventários �, E,xecu�ões - Desquit-es_
Rua Deodor�, 22 .

Edif. �.ahil - .

41� andar _S/ 43 Fone: 22-2577.

netário Nacional (CMN),
rrovarnerrte empunhou
a

.. tesoura, quinta-feira
última, cortando em­

préstimos ao setores
industrial e público e

tirando mais uma fatia
do 'crédito pessoal. A

explicação dos "noti­
ciários fala na neces­

sidade de reajustamen­
to do orcamento

...

monetário com aumen-

to sensível das apli-
ca ções no eeror
agropecuário objeti-
va ndo o combate à in­
fia cão. Enquanto isto,
aciui, o presidente da

Federação das As­

sociações Cómerciais e

Industriais de Santa
Catarina, Oswaldo
Moritz, assevera que
"estamos vive rrd.o 'uma

inflação de custos e

psicológica, enquanto
as medidas 'gover­
riamenta is pa recem

, destinar-se a combater
. uma inflação de de-,
.manda". Esclarece que
lias empresas brasileira.
de um modo geral não
possuem capitar e bus­
carn-nõ no sistema
financeiro. Bloq ueados
esses recu rsos el as

passam a produzir
menos, provocando
paralisação} no . cres­

cirnerrto do País -e

gerando o desem­

preqo". Finalizou di­
ze ndo que

II

a luta do
ern preaariacío é do sen­

tido de que o Governo
pelo menos ouça o que
eles têm a dizer.".

(a). Roseli Santos
Florianópolis - --

uvellJ ,

troveiãnte
Kare n ., Ouinlan,

jove!:l americana em

estado de coma desde
abril de 1975, por haver

ingerido tra nquilizantes
misturados a bebrdas
alcoólicas, pesa atual­
mente 25 quilos e leva
vida vegetativa, em

posição fetal.' Quando
completou 23 anos

seus 'pais .e ntrararn na

justiça de Morris Plains,
Nova Jersey, com con­

trovertido processo
judicial,. pedindO para
desligar o pulmão ar­

tificiar para que a moça
pudesse "morrer com

dignidade" .

Seu fim, informam
as. agências noticiosas,
pa rece que está
chegando e. relatam· o
procedimento de úI'n
in dia "cherokee",'
Nuvem Trovejante, que
ve ia de sua reserva, em

Branchville, até as por­
tas da clín ica

'

Morris
View com idéia de
fumar seu curvo ca­

oh irribocía paz no quar­
to em que ela vegeta.

Nuvem Trovelarrte
está co'nvenckro que
suas fumadas afastarão
os- maus esplritos, que
segyndb ele mantém às

portas da morte Karen
Quiidn com a a parên-
cia d q 'es-
ca nsando .. IGlnqu ila-
mente. Os médicos, en­
tretanto, não concor­

dam com as teo rias
nem a medicaçãó pres­
crita. pera prestimoso
Nuvem Trovejante.

. Qpera�ã�
Tesoura

o Conselho Mo-

Olhà O

,emprego_.
O Instituto" Técnico

de Administracão e
. .

Gerência - ITAG, avisa
qu e se.. ericorrtrarn aber-

EDIFíCIO 'CENTRO -DE FLORIANÓPOLIS
RECEM CONSTRUIDO I

VENDE-SE
Tratar diretamente com proprietário a
Rua Tirade�te�, 34 ou fone: 22-. 0207.

DR. HYlTON GOUVÊA. LINS
ADVOGADO

Causascíveise'comerciais,çom especialização em legislação.
sobre "locação de imóveis". Administração de �ns. �n­
dereco: Galeria ..Jacqueline, 4 - SI 107 entrada pela Felipe
SChmdt, 51. Fone: 22-4059 - Fpo!is.

SERViÇO ·DE LATARIA RÁPIDOS
E com fino acabamento. Retoques de pinturas
com ga ra rrtia de perfeiçã o. Serviços rápidos ?e
rn ec âruca e !eletricidade. Recuperadora Aladirn

Ltda. R. Heitor B lu rn 242 - Estreito.

tas inscrições pára o'
concurso público des­
tinado a prover 230
va qasno quadro da Es-

. criturários do Poder
Executivo. Os candi­
datos aprovados e clas­
sificados trabal harão
em Exa'torla s Estaduais,­
com distribuição de
vagas cobrindo todo o

Estado'. Os interes­
sados devem procurar
o ITAG, na Visconde de
Ouro Preto,' 87 para
realiza r inscrições ou

obter informações
ad icionais.

Rotar,
(Iub.

Assume no próximo
dia 30, qUinta-feira, o

.

novo Co nselh o Diretor'
-

do Rotary Club de

Florianópolis, assim
......, .

constituldo; PreSidente,
.

Jorge Daux., vice,·
Roberto Mundell

.

de
Lacerda: 2° vice, Carlos
Rodolfo. Pinto da da �

Luz: 1°' .

- secre.tárto.
.
Rubens Vitor Silva: 2°
secretário, . . Henrique
Stefan: 1 ° tesoureiro,
Aderbal Coelho: 2°
tesoureiro, Maurílio
Prates Fernand es. Para
di reto res dos Serviços à
Comunidade, Inter­

nacionais, Serviços Iri­
ternos, Profissionáis, de
Protocolo e Sem Pasta
foram escolhidos, res­
pectivamente, Wilson
Abraham, Murilo
Rezende Salgado,'
Lauro Fortes Busta­
mante, Genovêncio
Mattos Neto, Alvaro
Cerne de Carvalho e

Anito Zeno Petrv, / A

.. posse será no S.a·�:')ta
Catarina .Coun trv

Clube, às 20hs, data
acrrn a,

'Voee investe
em imó'veis?

A correção Mo-
netária trirn estra I para
os empréstimos do Sis­
tema' Financeiro Ha­
bitaciortal será da or­

dem de 10,97% a partir
do próximo dia 1° de

juth'o, A vista, .portanto ,

novo aumento no custo
dos imóveis e a con­

sequente valorização
para 'os que aplicam
nessa espécie de ínves­
timenta.

.

� Burocracia
na lent
Inegavelmente, o

Departamento Técnico
da Secretaria de Obras
da Prefeitura Municipal

. não acompanha o rit­
mo administrativo. im­

plantado' pelo prefeito
Esperidião Amin l+elou
Fill;lo.· . Contribuintes
tem reclamado a de-
'màl;-a do referido depar­
tamento em. despachar
processos de obras;
havendo o caso de
pequenas cortatruç ões
terem seu início retar­

dado· em mais tempo
do que necessitam
para ser erigidas.

É de imaginar que a

grande indústri� da
construção está absor­
vendo toda' a ca­

pacidade do organis­
m o, não deixando, tem­
po. para atender os

menores;' ou esta tarn­

bém �estará enfrentan­
do os percalç-os' da
burocracja? .

Prefeito Esperidiãoi
dê uma olhadinha lá ...

Bom dia.dornirl3J,
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CENTRO
APARTAME'NTO: - No edifício certo

para você. Localizado - à Rua Vi dai
Ram os, em lo cal privilegiado, perto
de, 'supermercados, cinemas, far­

rnácias , etc. Com 3 dorm itóri os , livin-

9 am pio, cozinha, dependência de

empregada, banheiro e área de ser­

VICO. Área de 117,43m2.
PÁEÇO: Cr$675.890,00_ - Corrdtcões
a combinar.

OTIMO APARTAMENTO No

EDIFICIO BOUGAINVfLLEA, na par�
te nobre da 'cidade, com excelente
acabamento para pronta entrega;

- contendo 2, dorm itórios, living,
cozinha, banheiro social cZazutejoa
decorados, e área de serviço.
,EDIFICIO RECEM CONSTRUIDO -

"

,Aparta'mento localizado à .Ru a
Francisco Tolentino _Esq. com Con-
'selheiro Mafra. EDIFICIO : PEDR-O I,
com ótima -Ioéalização para você
desfruta-r as belezas, da _Baia SuJ,­
contendo 2 dormitórios, H\lin��:L.
'banheiro e área de serviço.
APARTAMENTO _ Em Rua Cen­
trai, p ró xirno a cinemas, bancos, tan­
chonetes, supermercados, etc. Sito à
Rua Anita Garibaldi - EDIFICIO
DANIELA - Apto,305, com 2 dor­
mitórios, sala, cpzinha, depend�ncia
de em pregada, área de servico e

,
.

banheiro. Area de 100,77m'2.
_
PR EÇO: Cr $450.000,00.
CENTRO:
APARTAMENTO _::_ Av. Beira Mar
Norte, cuj a local ização dtsperrsa .

co rrrerrtár los, com- 2 dorm_itórios c/
armarros e rntnrt icíos suite social,

, r

sala, oopa. cozinha e dependência de
empregada _ Area .de ,188,25 m2.
PREÇO'- Crs 950.000,00 =: Poden­
do ser financiado.
C'ONJUNTO _ Em área central, no

EDIFIC10 Da IZAB EL, contendo sala,
Kit e banheiro opci anal para es­

critório. .Area de 39',68 m2.

PREÇO - Cr$ 200-.000,00.
LOJA - Na rua de melhor ponto
co rrrercial . Edificio Bo uqairivillea _

Rua- Felipe Schmidt, corn opção para

compra de garagem.,
EDIFICIO SOLAR DAS ALAMAN­
DAS _ N o coração da cidade, e em
pleno cerrtto co rnee cte+. Aptos com 1
e 2. dorm-itórios, sala, hall soélal,
vestíbulo. cozinha e banheiro.
EDIFICIO MANSAO DE HEIDEL -

BERG
Apartamentos em estilo de alto

pad rão, totalmente residêncial, onde
nem as floreiras da sacada foram es­

quecidas, com. livi ng, 3 d orm itórios,

,

TEMO'S PLANT,AO
�

INe USIVE sABAD
A ARCIP

s
sendo uma suite do casal .. hali -social,
banheiro, copa-cozinha,dependência
de em pregada, lavabo, vestíbu lo e

área de serviço. - PLANTA0 NO
LO CAL�
EDLFICIO TOPAZIO - Localizado na

Rua Tiradentes, próxims de todas
as corn od ioades para você residir
com fada a tranquilidade. Apar-
amento com 2 dor-mitórios, cozinha
banheiro SOCIal, área de servico e

. .,

�
�

gostam, de viver em çontato co rna

natu reza parã desfrutar
-

a c.alrne e- o

ar marinho- que só a' LAGOA' da
CONCE'IÇÃO , poderá lhes propor­
-cioriar, com 2 dorrrritório s. sala de

-

estar, de jantar, cozinha, banheiro

c/azulejos decorado até oteto .. tavarr­
deria e garagem. Casa .rocía .murada
� jardirn - 'cJ gramado. Areia dó
terre.r.o - 600,00,m2-- Area construída
- 111,02m2.

. )

O,'FERTA .ESPECIAL
-

LAGOA, DA CO CEIÇÃO

deperrdêrrcia de empregada
de� 90,,12 m2_._, ,_ _

PREÇO _ Cr$520�000.OO

PANTANO DO SUL: -.
/i

Grande área de terra, com 32.240. m2,
localizada no Sul do Ilha, Praia da Ar-

mação, totalmente plana e toda' cer­
cada.
PREÇO _ Cr$ 500.000,00.

�.

Area PR Eça Cr$550.000,OO.a c-ombinar.
.. TERRENO - Excelente .área de terra

-

â 400�OO m do
II

Lagoa' late:-'C.iuDe';�
com ót irn a vista.para o mar, medindo
750,OOm'2.
PR ECO - Cr$lOO.OOO,OO

AGRONOMI,CA

LAGOA DA CONCEiÇÃO TERR'ENO: Localizado à Rua Aris.­
tides Lobo (Visconde de Teurrav),
com área de 369,10m2
PREÇO: Cr$130.000,OO

<-

CASA ._ No mais be.lo ponto' da

Ilha, escolhido 'para pessoas" q'ue

PERMANE TE ,

S E DOM NGOS A
AlVA N! 11 - FONES: 22-3490� eESTE' 22-3245.

SA,\IIBAOUI

TERRENO - Estrada gerar da Praia de

Sam baqu i - A re a de - 61.976�73 m2.

PR Eça - Cr$350.000,00 a combinar.
JURERE

TRlNDADE:
CASA _' Rua Albadias Cunha n044,
com área de _60,00 m2 càntendo 3
dormitórios,. sala, cozinha e banheiro.
sendo que nosfundos existe u rna co.ris­

tr'uoã o de aivenaria em fase de
'.

-

acabam ento COrTI 2 dormitórios,
cozinha e b-arrbelro. área de 24,00 m2
- Terreno' com 560,00 rn2.

PREÇO _ Cr$ 320.000,00 Con-
dições a com,binar.

r

-

MANSAO DO MONtE LIS-ANU:

_
Edifício .oorn apenas 2 aptos por an­

dar, tendo dúas frentes para você
, desfrutar,' as belezas naturais que a

Baía Norte lhe oferece. Coloque a

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira
Mar Norte)' Apartamento 'com

terraço, living, hall, social, 3 dor­

mitórins, sendo uma s_uite do casal,'
banheiro, dependência de empre-
gada, cozinha e área de servrço.

TRIN,DADE
.

"

TERRE O -Localizadon'a Carvoeira,
próocirno a Ele troaut. com área de
312,OOm2.
PREÇO Cr$100.000,00.
EXCELENTE MOBADIA EM
PROX1MO A Universidade: Rua

Cônego Bernardo ri? 36� com 1 suite
mais 3 dormitórios, sala de jantar, de
es.tar, banheiro social, cozinha
quarto de estudo, de oosture , lavan­
deria, desp.,ensa mais 1 banheiro e

garagerp. Area de terreno - 360,68
m2 - Area co nstrulcía - 180,00 m2.
PREÇO - Cr$920.000,OO-Podendo ser

financiado .,

:

, .

BLUMENAU
, I

SOLAR DAS HO�TENSlAS - Apar-
tam entos em alto gabarito, loca­
lizad o à 'Rua Mal. Floriano esqó "corri

-

Rua EngO Rodolfo Ferraz,_ numa

localiz-ação nobre, em áreá estri-
tam ente residen cial , onde o silêncio
proporcionará a você um repouso
agradável. Apto com living, dois ou

três do rm rtõrioe, - ter raça, hal I, social,
cozi nha, dependência' de em pregada
e área de serviço Plarrtão no local.

IMóvEL.
,.���R
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, Bom diadornifl3J4

MautnerJorge e

Den�iurgo
o seu

estarão
•

a,quI
Ouem ainda não viu Jorge
Mautner num palco, não
sentiu sua forçá ast ral, . não
assistiu o instrum entista,
não ouviu o profeta, não leu
o poeta, nã o teve contato,
com o "Messias do Ma­
ra catu" é, acima de tudo,
nã o cu rtiu sua músi ca,
reSl) Itad o de toda sua

genialidade.
- Alguns jovens, de ca­

belos muito compridos,
oarn ba leiam pelas ruas; por­
que a m arte sufoca a at­
mcsfera da cidade', in­
toxicando até os insétos e

ratos: Os jovens são anjos
pagãos; e, no cais subi­
tamente, chegou um antigo
navio cheio de marinheiros,
que carrtarn músicas sobre
o verde-m ar, que existe lon­
ge, muito longe, depois da
Estátua da Liberdade.
Dia 2 de julho, na Lagoa iate
Clube, Mautner se apresen­
tará , abrindo a progra­
macão de férias. com início

marcado· para ,ás 22 horas.
ÚA gente chamava ele de
mestre, cantava suas can-­

tigas de chuva com seu­

bandolim.. Ele não tem­
nenhum medo do ridículo.
Ele parece com tudo, ele é
diferente de tucío, Ele é
com pletam ente diferente ele
tudo o -que há na música
popular brasileira, no' shovv­
bizz brasileiro. Ele sabe
im itar porta, vagalume,
liquid ificador. Eu fiquei reat-­
mente assustado ao saber
que "Vampiro" era anterior
a "Alegt-i_a, Alegria" e

"Domingo no Parquê�'
c.orn en ta : Caetano Veloso,
que faz a apresentação d�
Jorge Mautner no livro
"Fragm errtos de Sabo-
nete" .

"

Para apresentação desse
shaw, Jorge Mautner virá
acompanhado de seu

amigo, o rn uito
"

bom vio­
linista NelSon Jacobiná, que
com seu violão, Que iámais

•

se ouviu, pois. era assim
como a voz de Mautner
abafado pelo ba ru Ih o m éi ar,
ta rá se ouvir.
Hoje é reverso, cada nuance

valorizada, as letras aumen­

tadas em cla reza e mistério,
dramacidade e tragédia,
Pathos e Onthos, dicas e

toques, pra zer e alegria,
brotaram de repente. Jorge
Mautner fala de seu amigo:
Eu e Nelson temos ensaiado
todos os dias durante esses

seis an os de am izade
profunda, sentindo 6 vento
entrar pela janela, violão e

viol ino
·

acústico: Inter­
rnjn àve+s horas de ligação: 6
anos, m ais ou men os 3
horas por dia, quantas
horas dá ?'
-E agora podemos mostrar
isso.
Pode ete v

o profeta-poeta,
ago ra nã o mais profeta,
mas cántor-total apresentar
seus efeitos de - com uni­
cação e revelação.

�
I
i
!

CENTRAIS ELt:TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

o oIC

A CELESC AGENCIA FLORIANOPOLIS , comunica a iseu s

consumidores que, DOMINGO, dia 26/06/77, a fim de permitir
trabalhos de reforma na R O primária, haverá desligamento de

energia elétrica, nos seguin'tes locais e horário;
Das6,OO às 9,00 horas: - Rua Eriq" Max de � Souza a partir da Rua
.Jaú Guedes da Fonseca até a Rua São Cristóvão, e adjacências.

-'Flo'rianópolis, 23 de junho de 1977

A EMPRESA

No dia 3, Jorge Mautner e

Nelson Jacobina, se

apresentarão na FAC, numa
promoção desse incansável
.batalhador e de boas tran­
sas, Tonico Di Bernardi .

Nesta apresentação, será
m ostrad o no shaw de quase
3 horas o filme "0 Dim iur­
go". '

Esse filme colorido de 16mm,
longa metra gem filmad o em

Londres, dirigido pelo
Mautrje re c orn participação
de Caetano Vel.oso, Gilberto
Gil, Jards M acalé, trata de
urrra comédia que poucas
vezes foi ap resenta da, mas

mereceu destaq ue nos

meios críticos ( Gíauce
Rocha. .. "'T rata-se. de um

dos melhores filmes sobre o

chamado underground)
Ca'c á

Diegu es - "é um dos
film es mais castos que já
vi" .

Florianópolis, 26 'de junho de 1977

tivos, estilos, harmonias,
dissonâncias, cultu ras,

,

já
era essência do Tr6picalis-·
mo. Os pessimistas dizem:
estamos rurrria época de
decadência cultural, por­
que, vejam, sempre.. havia
um movimento a Bossa­
Nova,o Tro picalism o"agora;'
nada ! Isto é decadência !
não entendem que estão
-Iamentando é o fim da cul-
tu ra proposta como coisa
linea ri absolu ta , dogmática,
um movimento único, forte
como flecha. Não enten­
dem que o" último" destes
movimentos," o Tropicalis­
mo, j ustam ente; propunha
o fim deste linearism o, des-
te sentido lide movimento'
único" e propunha em sua

antologia profunda a des­
centrai izaçã o da liberdade.
Nunca houve época mais
rica, ura rso , tungstênio,
sa mba, candomblé, rock,
do qu e essa de a'9 ora. Só

que todo o panorama
mudou, a paisagem agora é
einstei neana, relativisada.
Isto é, mi florações de liber­
dade,

.

abolindo fronteiras,
intercartl biando-se, alim en­

ta nd o-see rn todas as fontes
e mergulhando profun­
damente num mergulho
ca oa vez mais profundo nas

ra ízes na tu ra is de·� cada
lugar: Florian ápolis, Cuiabá,
Olinda, Catu Ié da Rocha,
Caxias etc, do Brasil nas­

cerá a nova coisa.

Como agora a gente sabe
os locais das apresentações
da dup Ia, vamos avisar aos
amigos que infelizmente não
recebem o nosso jornal, que
o shaw Negros B lues, é um

.trabatho que iniciou de for­
ma marcante; através de

Caetar o e G ii, _quando lan-

çaram Jorge' Mautner
com o disco "Pirata"
e que agora Maumer con­

sidera seu melhor trabalho
até aq ui rea lizado, reu oindo
de uma só vez, a comu­

nicação tota I através do Fil­

me, Livro, Revista e prin­
cipalmen te o som, que
exibem a tota I visao,

profecias', depoimentos e.

rriaridl ooas de uma vida e

da Nova Era que já chegou,
onde o encontro de credos,
raças, Nações se com­

pletam desde o meio cul­
tu ral até o m ais alto avanço'
tecnológico visando única e

exclusivamente o bem estar

do homem que estâ de pas­

sagem no Plan�ta Terra.

o

Após o filme, o shaw
musical o_nde Jorge Maut­
ner e Nelson Jacobina
apresentam um espetáculo
rico pela sim pi ic idad e e

delicadeza de músicas já
consagradas , como,
"Maracatu Atômico" Bem­
ti-vi Bem-ti-viu", "O
Relógio Quebrou", e o lan­

çamento das m ais recentes

criações m LSicais/Tempes­
tade na Cuca". "Louco ��p
Rock", "lIum inação:':_
"M arcianos", '�G iIIete", "0
Coraçã o é, Um Coração, é
um 'cOração", músicas on­

de letras se destacam na

suavidàde do som de violão,
viola, ba ndolim e violino,
complementando-se na

delicadeza das vozes de

Jorge e Nacobina. A estréia
de Negros B lues' , nomé do
shaw de Jorge Mautner, foi
em S.P., cidade onde Maut­
ner viveu d às sete aos 25
anos.

O Show Negros Blues é o

maior momento da vida
poé tica. profissional' e

emocional de Jorge Mau t­
ner, em termos de auten­
tiçidade da Jetra, . inter­
pretação, dinâmic�, von­

ta de, rnjss.ão ,'. rad ia çã o de
uma mensagem que ele não

,

inventou, mas que é "sus­
su rrada para dentro de
minha alma por aquele deus'
misterioso que ha bita além
da eternidade".

-

Durante' 6 ano..c;

pelo Brasil, desde tesnvars
da TV Glob o, até auditório
de 5 mil pessoas, em Porto
..A.legre, quando talvez
mótivado pela notícia da
morte de M autner, tantas
pe ssoas de um a só ve z
foram assistir este profeta­
cantor, até viagens ma­
ravilhosas pelo N ardeste, e
em certas ocasiões cantan­
do para público de 12 mil
pessoas apenas, mas com a
mesma garra que se cantas­
se para mihões, via TV .

No en cerramnto do es­

petácu lo, o

músico":can
tor-poeta e escritor Jorge
Mautner fará o tançam en­
to autografado de sua mais'
recente cO ra lite rã ria ,

.:/� Frag rnerrtos de' Sabo­
nete", e da revista Tá-Tá­
Tá; onde colaboram Claris-

Sobre o shaw, o crítico
da Folha Ilustrada comenta:

Negro Btues , é o recardo
direto de Mautner e Ja­
cobina, eles rn ostrarn um

trabalho despojado, sin cero
e estim ulante. Mautner é
um com positor corn idéias,
criador de curn as poucos
com uns em nossos mú-

,

sicas, mesmoos mais avan­
çados.

�

Sua condição de

intelectual fora dos es­

quem as tradicionais de cul­
tura, o tem coioeado 'à dis­

posição da impiedade, de
muitos críticos, fechado
numa petulância irracional,
que nesta altura dos acon­

tecimentos chega a ser

côm ico·.

---_._-----------

se Uspector.. Luiz
Melodia, Caetano Veloso,
Gilberto Gil, Norma Bengel.
Do livro tiram os este trecho
IIA herança mais impor­

tante: do Tropicalísmo foi
descen tra liza ção cu It u ra I,
que é hoje a marca regis­
trada da nossa cultu ra . .Ess'a
descentralização de mo-
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Balcão-com p La inox nas cozinhas;
San i t ã r i o s c o 1 o r i dos deI a q u a 1: i d a d e, ri o s b a n h e i r os;

linha I n d u su a m ;

quartos_ e circulaç-Óes'intern.a's;
esmaltada la q u a] I d a d e nas co z i n+ras;

de serviço, incluindo Dep. E,mpregad�;

,
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DO"MITO"ID
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.-

Quatro apartamentos .p o r' 'àndar;
Todos os apart'amentos com garagem;

Com Gás Centra 1 atend-endo fogões e chuve i ros;
-

Janelas com esquadrias de alumínio,anodizado;
.: J a n e 1 a s c o m P e r s -I a nas d e P V C r í 9 i do;

�

Todos os Pavimentos com e�tintore� C02;
As' sacadas com p i s o d e c e r a m i c a

c i 'r c u 1 a ç õ e s c o m

e- p e i t o r i s. d e

c..TA." .

Construção

..

-c I SA
-

marmore polJdo;

•

I-

m a r m o r e j

Veridas

As escadarias
...

e

o hall de -entrada
-

mar:more;

ere nt-

todo_em

Me t a i s c r o moa dos da

Parquet nas salas,
-

Pisos de ceramica

banhe Lr o s
-

e areas

Azulejos decorados

cozinhas, banheiro's

-

1 a q u a 1 i d. a d e a t e a o t e t o
- ,

e areas de serviço,

nas

e,

MERCANTIL DE IMÓVEIS·'_'TDA.
Rua Silva Jardim, .35 defronte SESC

.

Forres '232�'ê307 22-2053.
Paredes internas-com massa corrida;

Garagens com piso de cimento alisado;

r MELHOR QUALIDAD-=r
MAIOR ÁREA, MENOR PREÇO 1112.
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HORÓSC'OPO

•

'CAPRICÓRNIO (21 de dezembro a 20
dé janeiro) - Mente receptiva a assun­
tos novos�e conhec lrn errtos. Dedique­
se a alguma ocupação artística que
possa desenvolver-lhe lucros fu tu ros.
Dê mais ate_nção a pessoa amada. N°
de sorte 58, cor favorável; aTIlêndoa.
Cluinta-feira propícia a investimentos
de grande vulto.

AOUARIO (21 de janeiro a 15 de fe­
vereiro) - Cuide mais de sua saúde, e
se possível, dê um pulo ao rné dic'o
para realizar um check-up. Problemas
com a família poderão surgir ainda es­

ta semana, possívelmente com uma

pessoa idosa. N° de sorte 62, cor

favorável, verde.
.� PEIXES (20.d e fevereiro a 20 de mar­

ço) - Acau tele-se quanto as_ falsas
am taades, pois pessoas que julga sin­
ceras tentarão interferir negativamen­
te em sua vida amorosa. Cuidado com
quedas. N° de sorte 43, cor favorável
ocre. Segunda feira propícia a discus­
sões.

ARlES (21 de março a .20 de ab-ril) -

Semana favorável ao trabalho, onde
seus superiores o tem observado e o

estão aprovando. Cuidado com

prop os tas a resp�ito de negócios que
lhe forern. feitas.' N° de sorte 92, cor
favorável vermelha.

.

TOURQ (21 de abril a 20 de maio) -

Concentre toda a sua capacidade de
trabathoern algum' novo projeto, pois
�om tOda .ce rreza obterá grandes
lucros. Semana favorável ao amor

descontraído e sem compromisso'. N°'.
de sorte 39, cor favo rável a niz. Ou arta­
feira propícia a passeios.
GEMEOS (21 de maio a 20 de junho) -

Poderão querer pregarlhe uma rrieri­
tira, mas você descobrirá a verdade e

isso fará c.om q ue você mude seu

rriodo de pensa r a respeito de uma

pessoa q ue tinha em grande' consi­
deração. N° de sorte 20, cor favorável,
azul-claro. Terça' feira favorável a

pe.quenos investimentos.
. . ...� ..

CANCER (21 de junho a 20 de julho) -

Você' ce rtam ente receberá uma pe­
quena 'soma que não esperava e que
irá aj udar muito o seu --çrçamenta.
Favorável ao amor, com possibilidade
de fixar um com prom isso sério. N° de
50 rte 88, co rdavorável, be,ge. Segun-
da-feira, favorável a viagens.

-

'LEAO (21' de julho a 20 de agosto) -

Semana rotineira, sem nada para per­
tu rba r sua tra nquilidade. Evite, porém,
momentos de solidão, que pod eriarn
fazê-lo \

refletir sobre problemas
alheios, que o preocupariam muito.'
N° de sorte 75, cor favorável verde-=­
rriuscro .

·VIRGEM (21 de agosto a 20 de setem­

bro)' - Controle seus nervos e se ne­

cessaria procu re um médico que
poderá, indicar-lhe um tratamento de

grande ajuda. Aproxime-se mais dos

amigos e leve uma vida menos só. N°
desorte22 co rfavorável pastel. Sexta­
feira propícia a encontros amOf-QSOS.

LIB RA (21 de setembro a 20 de ou­

tubro) - Proteja-se com medidas de

segu rança se tiver que lidar com

máqu inas ou ferramentas elétricas.
Risco de acidentes. Possibilidade de
desentendimento com os fam iiares.
N° de sorte, 44, cor favorável amarela.

ESCORPIÃO (21 de outubro' a 20 de
novembro) - Semana im própria para
viagens. Procure ficar um pouco, naals
em casa e descansar, pois se não o

fizer, acabará por ter uma estafa.
Proc ure 'o conforto -do lar. N° de sorte

3}, cor favorável cinza. Segu nda-feira
pouco propícia a invé stirn entos.

SAGITARIO (21 de novembro a 20 de
dezembro) - Grande energia e vita­
lidade. Sim patia Contagiante que
poder1f ajúdá-Jo na obtenção de fa­
vores. Não perca a oportunidade de
uma conquista sentimental.-Vá a fes­
tas. N° de .so.rte

'

92., cor favorável
Ia ranja. Dom ingo propício à pratica de

esporte leve.

Florianbpolis, 26 de junho de 1977

CRO ICA_
"

cr-

'Quermesse

Houve ihauguração e na comernoração bo-'
taram os alunos cantando, desfraldaram as ban- ...

deiras e o povo veio pra rua, 'armando suas bar-
;'acas. Deu de tudo na quennesse: fizeram leilão de
prendas, jogos, r ifas e sorteios, comes e bebes.
Fizeram carne na brasa, fizeram peixinho frito,
fizeram até pi rão de feijã o...

,

As moças see�nfeitaram� colheram as flores dos

pastos, rasparam' os pelos das pernas, testaram
dia "inteirinho deixandd a dança pra noite.

Os horn ens cataram os bichos de pé e depois
oalçararn as botas, se lavaram cof!1 água morna,

passaram loção nos peitos e sairam arro tarvto

arrogâncias nos botequ irrs.
A noite desceu gostosa e a turm.a se enxoalhou

partiram firmes pro baile e deu rolo, deu arruaça;
deu desordem no pagode do negro Zé sem filé.

Deu moça clançando com velha, deu buscapé as­

sustando, deli homem flertando com freira, deu

menino vestindo de anjo, deu balã o incendiado,
deu bornbirma. deu rojão, deu ataque de bichãs na

criançada amarela e até chico polícia viu-se à$' vol­
tas com um bob'ão. destes metidos a machão.

Foi quando 'chegou faceira, ensaboada e

.ctieirosava rn óça vinda de fora vestida de branco e

vermelho e que (logo se enquadrou na festança e

botou a jogar p irio ganhando prendas de monte.

Aquilo erà um chiquê só e tão redondinha de carpe

que era um balaio de coisas deliciosas, boas de ver

e tocar. ..

-'

Vicente Impa/éa Neto·
-

A rapaziada ven,do.._ aqu ilo, 'esbaldou-se no

puxa-p uxa e esconde ....eecorrde.. A velharada
.

recordou antigás fofocagens e a moçaraçJa deu úl­
tima forma, deu prescrição: foi presa fácil da
música e no 'ernbato .deu pré-natal na casa 'do Ar­
mandão. Tonho crente quebrou os dentes postiços
de mastigar no ,vazio e envergonhado, soltou a

porcada na confusão ... a moçada atôa que nem

brincar mais sabia, correu atrás do balão.
Fartando se xío jogo mole, a moça de ares

bonitos pegou o par mais dengo.so e Jogou-se
-

maliciosa, na valsa e no fandango.
pançou com o novo par até a fita se desa:­

marrar dos cabelos e vendo que daquele jeito en­

tregava o tablado pras mais tansos, soltou o jovem
ria pista, juntou-se à china mais perto, filha de ín­
dio e cabocla e ch ispou no chão parafinado, balan­
çando o vestido .cíe chi ta, quase perdendo 6' chinó.
Dançou brincadeiras de roda sem ligar nem uma

vez pra algazarra do arrasta-pé popular que nestes
acontecimentos tinha ficado chinfrim.

Teve mão-boba à vontade, houve chincha de
montão, só escapou quem não dançou naquela
aglomeração e a desgraça maior foi que a quer­
messe testada com barracas de .S'ão João acabou­
de madrugada sem nem um pingo de luz, com os

namorados na areia fazendo escondidos e a moca

vinda de fora passeando pela praia, de-mãos dadás
� com a filha de índio e cabocla', con-tando pedaços
do filme do faroeste americano, passando inda on­

tem pela televisão éultura ...

I .•

l-

ECONOMIA

F/ariaflópo/is� sem dinheiro
A Econbmia é um sistema fechado, considerando-se-a

econom ia mundial como um todo. Nada mais óbvio do que
esta conc luaã o. Mas o óbvi o, por vezes" passa sob nossos

olhos e não o percebem0;.

Florianópolis sofre, nomomento,uma pressão financeira
negativa. Vivendo do ramo da construção, por excelência, .

há rarefação de dinheiró, decorrente da falta de financia-
, .

mentos para os construtores.
-

A construçã o, na capital, exerce, dado a sua quase
monopolização de atividade, um efeito multiplicador só

com parável aos, ,investimentos públicos.
.

O dinheiro da construção é que movimenta uma gama
minoritária de outras atiyidades, pela circulação, gerando

,

novas indústrias interligadas, agilizançJo o comércio e man­

tendo a mão de obra não-qualificada em níVeis sustentáveis
de ocupação.

Mas o dinheiro está faltando realmente. Florianópolis
dado a supra citada característica foi duramente atingida.
As m edicías de- restrição creditícia fazem- se f aqui sentir.

Nem os influxos de correntes das obras das Universidad_es e

da Eletr-osul conseguem rnerrter o antigO ritmo do progres­
so. O próprio goyernador, ao-que parece, sem qualquer vin­
vulo político no caso, vem se movimentando no sentido de

nã o perm itir a estagnaçãb Iútarid o pelo reais inte.resses e

�ntercedendo' junto aos, orqã os da c úputa governamental
para que não cessem os financiamentos e os benefícios
que. deles advém para a comunidade ftorierropolltarta.

Creio que houve uma generalização descabida na res­

trição imposta, a Florianópolis especialmente, quando se

considerou a cidade nas mesmas condições dos grandes:
centros como São Paulo e Rio. Ora, é sabido que aquelas
cida._des dispõem de complexos industriais secundários que
podem absorver. a mão de obra. Apesar das detn issões
feitas pelos fabricantes de automóveis e muitos outros, os

contingentes dem itídos encontrarão colocação em outras

atividades. Mas Florianópolis-: onde vai colocar seus de-

mitidos?
.

,

Não resta dúvida 'de que � pressão inflacionária é mun­

dial e que na América do Sul o Brasil é suplantado, em ín­

dice, pela Argentina e pelo Chile. Mas. o Brasil comporta
.

várias Argentinas e Chiles. E grande. Como aplicar me­

didas de desaceleraçã o sem consu Itar as características

próprias regionais ou urbanas deste grande país? Será isto o

certo?
Nós tern o; feito críticas aos erros da política econômica

,

do governo, tem os tam bém feito elogios aos seus acertos,

mas no caso, -perdoe-me prezado Ministro SimonSen, há
um erro grosseiro e de base quando inclui Florianópolis nes­

tas restrições. Já -ficamos muito para itrásipor .falta de es­

tradas e comunicaçãC'. Será que aqueles tempos voltarão?

Ainda, o que por vezes nos dói, são as conclusões de

IIcertos" peritos sobre o problema' habitacional �de Flo­

rianópois. Há saturação, dizem. No entanto, um dos gran­
des problemas da região é conseguir casa ou apartarnerrto
para m orar. Preço altíSsimd Especu lação? Balelas de in­

Com petentes. Procu re habi tacõ es básicas. Veja se as incor­

porações têm estoques encalhados. O que existe de, en­

calhe, isto strn, é por falta de meios de aquisição: porque os

financiamentos estãopratjcam�te paralisados)
De qualquer forma, uma medida econômica violenta

sem pre gera conflitos de i nteresses. Elas têm que ser

guaduais, medidas,. ponderadas, e prlncipalmente carac-

terizarem-se pela continuidade.
"

Há poucos dias" conta que o nosso chancelér Azeredo
-.; da Silveira afirfnou que "apreciáveis oportunidades em­

presariais, a'o ladó de desejável segú rança proporcionada
pela clara definição das regras do jogo" são uma tônica

para o investidor é que eStas.teriam ...J m caráter '''estável e
.

du radouro". O Ministro Reis Veloso disse que os investi­

dores não deveriam se preocupar. com a inflação. Isto para
atrair capitais alienígenas.

'Ora, bolas, que coincidência. Estes dois estiveram aqui.
'Se tivessem encontrado os incorporadores que deram bern
rriais a esta cidade do que hoje ela tem, não teriam feito tais,

declaraç'ões'. Investimeoto aqui, meus senhores, s6 entra

aquele que .rão pode estar em outro lugar do mundo ou que

esta fugindo de praças.mais,conturbadas. Ou não é? �-i f'

Mas resta aquilo porque sempre me bato., Adminis­

tradores eram. No entanto, bom é aquele que re�amina
suas posições e corajosam ente volta atrás., Estes, são os

grandes. Os verdadei ros adm inistradores.. Esperem os.

.Abel Roeder

...
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"GRANDE' BOLÃO
Sérgio, fi"rme

. - -

�

nossa -Seleção
Nilo Sérgio M. de Santiago, residente à Travessa
São João, 41, na Trindade é o apostador para
quem o Bdd vai pagarpara corrcorrer ao teste 343,
na proxrrn a, semana.,' Verdeamarelamente ele
14clavou" vitória e empate dos boteiros brasileiros
contra os cintúras-duras da Iugoslávia. Confiança
no canhão Rivelirio, certamente. Fez tripJo, pru­
dente no Patrn eh-as x Portuguesa e também nos in­
trincados América x Botafogo e Ceará X Fortaleza,
sendo que seu gasto de comunicação 'neste .clás­
sico do Nordeste foi absolutamente ,�upérfluo,
segundo iluminada analista do Bdd, que dá como

'favas contadas a vitóríádo Ceará e até por diferen- .

ca de dois gols. Corintiano rasgado, mandou ficha
seco no timão, sem cOnsiderar que embora o

Comercial oão ande lá das pernas, o "vingança de

pequenos" 'ultimamente anda mais batido do

que bumba em dia de festa. Já o teste 344, da

próxima semana" que horneriaçjeia , o Bombeiro
brasileiro, vai ser fogo: Inter x Cruzeiro (lembram
aquele 5 a 4?), Caxias, e Grêmio, na terra do-vinho,
Coritiba x Atlético,' na capital vizinha,' Santos e

São- Paulo na paulistânia, enfim, pratos para
ganhar sozinho ou perder na companhia de

, '

, -

muitos. As apostas, e boa sorte.

com

Data 2'5,. 28/08n7
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CAIXA
ECONÕMICA
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Data 02 e 03/07/77

Teste 344 Cartão N,
o
----------

N-ome __

's
-

Empreencliméntos Irnobi/iários Ltdar

ntmp,e • Ve� • alu9G
..

RUIII· Tereza Crlst,,... 260

-_

E DE"
BELISSIMA RESIDÊNCIA AGRONOMICA,'
R. Leotérió Vieira da Ra;a, área construída
146 m2. cf 3 quartos" 1 Suite, Banheiro

Social, Area de Serviço, Dep. de empregada,
�Ia, copa, C,?zinha, Garagem para 2 ca.rr.os.
Are'a do terren0610m2, Entrega em35 d ías.

Preco 000 mil sendo aO mil de sinal saldo
, ".'

fina nciad o.

qua rtos. Preço de -270 e 300 mil' c/ e ntra da_e
saldo-fin.

TERRENOS

1 COQUEIROS,2 lotes, rua -calçada, rned,
12x�, preÇo 190 mil cada.
,2 - ESTREIT-O, Rua Gíl Costa, medo 12,50x42.
Preco 180 mil. .

3:._ BAIRRO'DE FATIMA, área de 1.050 m2.
Preço 300 m ii à vista.
4 - BARREIROS - Rua, Santo Antônio,. ter­
renosao preçode 60 mil e 45 mil.
5 - TRIN oADE, terre no a 35 mil a vls ta, ou 45

'

mil a prazo. .

6 - N. Sra. do Rosário, rned. 12x.29. Preço 130
mil. ,

'7 - ESTREITO, Rua asfaltada, medo 27x26 por
100 mil.
8 - ESTRBTO, Rua Câm por'a, medo 12x30 por
130 mil a comb. ,

9- BAIRRO:' -DE FATIMA, medo 11x24 por85
. )

rnil. .

10 _. Rua lrrrrá Bonavita, medo 12x24, por 120,
mil.
11 - BARREIROS, 5 lotes perto da garagem
da Penha, por 50 mil cada.
12 - Lote, ponto fina I de Barreiros,por 35 mi.

TERRENO
RATONES - SITIO, Cf 9OxOOO, Total 81 ;QOO

m2 com casa, e Engenho. I?reço de barbada

200 m ii a vista.
2 - CAMPINAS - Avenida, Salvador �ibenar­
di residênc'ia com 98m2 de alvenana c/ 3

q�a rtos, cozinha, banheiro, sala, garagem.
Preco 220 mil.
3 - 'RUA C-ANoIDO DAMAZ10 -' Barreiros,
recém cOAstruída, com fino acabam€!1.to_3
'quàrtos (uma suíte), sala, copa, cozl�h�,
banheiro social, garagem, área de servtç o,

dep. de empregada, Preço 450 mil.

4 - COSTEIRA, casa de madeira, com 120 m2,
terreno medo 15x57, com 3 quartos, sala

cozinha, banheiro de alvenaria. Preço220 mil.

5 - LAGOA DA CON CEIÇAO, Rua Ger:al, casa
de madeira, com 2 quartos,_ barrbetro.' co­

zinha, salél, garagem; com _dois terrenos,

medindo 24x30. Preço 180 mil.
.

_

•
.

6 - BAIR RO oJ:: FATIMA, recém oonstrutda.
com 110m2. Preço 380 mil. Aceita-se terreno'

e entrada,
-

saldo finaflciado..
.

7 - BAR REIROS, Residência de atv�nana,
com entrega previ's:ta para final de Junho.
Prec o 190...m i cada, sendo 200/0 de e rrtracía,

sal cio fina nciado.

CENTRO, Edificio Dias Velho, aptO"com cíuas
salas, 2 quartos, dependência de empregada,
área de serviço, cozinha, banheiro social, per­
cianas.

.. ALUGA-SE

AP�TAMENTns PLANTA0 SABADOS AT� AS -17 HS -I'CENTRO - Rua São Joaquim, com vista para DOMINGOS E FERIADOS DAS 9-AS 17 HS.
a Baía Norte. Apt " c orn rl (um) Ou (2) (dois) FONE 44-3045. I

Endereço -----------'------

N
o
de apostas _

"
x 2.50 crS _
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Cruzeirol MG 1
Sei. Bahia SeI. Ceará' 2

-

- .

Caxiasl RS GrêmioJ'RS 3
-

Coritibal PR Atléticol PR . 4
Treze/PB - _CampinenseJ PS

'

5
América! RN- , A B C! RN 6

, -

Fast Clubel AM - Nacionall AAC 7
.......

Uberaba! MG Caldense! Ma I 8-
...

América/ SP P. DeSDo_rtosl SP 9

Bo!afogo! SP Guarani! SP 10
.

, ConntiansLSP Paulistal8P , 11,',
"

Ponte Pretal SP Palmeirasl SP 1 2-
, :santoSl SP ,i; 'fi/ _.:-

.;;- \. S PsulolSP
, .,

13
... �

:
-
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Bom curso Gallot.ti- Dia, Domingo e

oferecem umabolsa de 20% a quem apresentar este cu-­

pom na redação
Nome ....
Carteira de Identidade: ......

lO • . . . . .
. . " . .. .

• II • • . . . . . . . ..

-,

'.�t<���:�,��","'�;� ':__ fc"
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CAIXA ECONDMICA FEDERAL

·AVISO
EDITAL DE INSCRiÇÃO ,PARA CANDIDATOS, A

R�VENDEDORES D� LqTERIA ESPÓRTI.VA N� '02/77
1 A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, ãtravés do Serviço de Loteria .Es­

p::>rtiva.'situado a Rua Gal. .Gasp ar Dutra, 361 _, Ed .' Dona Olcra . no Sub-distrito do Estr�lto,
.

em Florianópolis torna público que se acham abertas inscrições para firmas interessadas na

venda de apostas da Lotéria Esportiva Federaf, no período de 20 de ju nho a 05 de julho de
1977, e que estejam sediadas nas cidoctes a seguir alinhadas:

.

BARR EIRaS (S. JOS � i- SC) (1 Loja)
GASPAR (1 loja)
ITAIOPO US (1 loja)

_ JTAPIRANGA ( 1 loja)
-_ PALHOÇA (1 loja)
PORTO UNIAO (l loja)
� TAlO (1 loja)
.- XAX I M (1 loja )

.

2 Para a referida inscrição, os candidatos deverão comprovar o seguinte:
2.1 Ser comercIante estabelecido !la praça (fotocópia autenticada do Contrato Social) .

L.2 Ser deposita nte habitual da Caixa Econôm ica Federal.
3 Na classificação das firmas ínteressadas, haverá prioridade para aquelas' que já ven ha'm

atuando na venda de' bilhetes da Loteria Federal. ,

4 As inscrições poderão ser efetivadas' o período iridicacío no item 1, na Sede do S ERLE
� -- Serviço de Loteria Esportiva, da Caixa Econômica f-edera''-- Fífial Santa Catarina, sitc a Rua

Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. Dona Olga, (defronte ao 63° B. L - Min, do Exército), no sub-­
distrito do Estreito em Florianópolis, no horário das 9:00 às 11 :00 e das 14:00 às 17:00.

4 Para outros e sctarecirn entos. queiram dirigir·se diretamente ao Serviço de Loteria Es­

portiva, em Florianópolis, ou através do telefone (0482) 44 _ -18-23.

.'
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Em cada construção, aCeisa.procura dar forma ao sonho demuita gente.
Pois não, há sonho mais perto e mais corrrurn a todos _ do que um lugar para
.rnorar, Só .que cada um de nós, idealiza um lugar com alguma .coisa de seu.

A Ceisa sabe disto também, e no seu novo lançamento, Edificios San
Sebastian e SanMartin, misturou com o cimento 'urn pouco do sonho de cada
um. Construídos em dois blocos - o. San Sebastian com quatro apartainentos
por andar, de dois quartos e uma suíte e o San'Martin caril três apartamentos

por .andar; de dois ou três quartos -

vão dar forma ao sonho demuita gente.
Do lado de dentro, você encontra o

'conforto e a segurança de um aparta­
mento 'que só a qualidade Ceisa

-

pode dar. Do lado de fora, você,
tem as vantagens, de uma casa:

play-grounds cobertos e desco­
bertos, churrasqueira, salão de festas, hall decorado, gara-

_ gem, lugar para estacionamento .de carros. B, ainda para .;

»>

dar-um-banho emmuita casa-por aí, duas piscinas: urna de - �a'fi' �VOa�T
criança 0ll:tra.de gente grande..T'erto de !uqo e do lado do

.

t) t)L�L !t)1mar, os Bdificios San Sebastian e San Martin - como todo �

�an Ll�V)IINsonho tem um lugar - ficam na Rua Frei Caneca em frente .»

•

t) I\,à Praça Celso Ramos, junto à Beira-Mar.
_

-
_

O confo to e a segurança dêum apartamento do ado de dentro
. .

.

.

e as vanlagens de uma casado lado de ora.·
.

.. .

CONSTRUÇÃO
•

VENDAS
•

_JM:�.' [..,,:. -_ -I';:�f;-'
·r �;:,-,.,).".

.
- ., �

"

- -

"M" .'.- '��"",,_�.,·':-:f:.'� .' ,

.:-� .. �/.
...

�

,

_!-::. :'1<.
.. /

m
- ,..-

u �.�

� Rua Tenente Silveira, 35 - sobreloja
U Fones: 22-7382/22-7598/22-781t e 22-7159I

•

I
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o Conselho Nacional de Abastecimento (CONAB) vai
decidir, dentro dos próximos dias, o novo preço do leite- tipo
.uC" in natura a nível de consumidor e que entra em vigor no
próximodia 10 de julho. Para os produtores, o preço já está
fixado em Cr$ 3,20 por litro (atualm ente é de Cr$ 2. ffi) e ê
certo que será rn aritid o o subsíd io de Cr$ 0,25" por- litro

-

comercializado em nível- de us-ina.
As propostas de reajuste da margem das usinas, a serem

apreciadas pelo CQNAB, são .d'u es: a do - Ministério da
Fazencía, no sentido de que o preço de irrte rrn edia ção fique
em Cr$ 1,17 por litro, e a do Ministério da Agricultura, que
propõe a ma-gem de Cr$ 1,27 por litro. A nível de corisu-

.

midor, o preço a ser fixado oscila entre Crs 3,90 e Cr $ 4,00,
em função das diferentes Ipropostas' {a-tualmente o con-­
sumidor -paga Cr$ 3,50 _pelo litro de reite nos centros con-

sumidores do çentro-Sul)_ ____

Dentro da atual política de- contenção dos indices do
custo de vida, o' mais provável é que a margem de comer­

cialização das usinas seja fixa do em Cr $ 1,1-7 por litro º_e
leite, corno propõe o M inis térlo da Fazenda. A esse pre ço,
o leite chegaria ao consumidor por Cr$ 3,90-,
descontado o subsídio de Cr$ 0,25

-

é o valor de Cr $ 0,22
(arredondado) referente ao pe rcerrtu el ,de matéria-gorda:

Caso a proposta do Ministério da Agricultura (de que a '\

margem seja fixada em' Cr$ 1,27 por-litro) venha a ser aceita
peló CONAB, o consumidor passará a pagar Cr$ 4;00 pelo
litro de leite, a partir de 10 dejulho.

Enquanto isto, em Florianópolis e na sua bacia leite.ira
- chegam os primeiros frios e com eles melhores, desculpas
...

para justificar a ausência, por mais de seis- meses, do leite in
natura. Os produtos em seguida terão a justificativa-que o

frio queimou as pastagens-e quando estes voltarem para as
- encostas dos Ancíes, onde fern residência eterna, a ale­
gação seráque aumentou o preço do farelo. Por força da
estiagem, que prejudicou as plantações da matéria-prima.
Ou então aquela, engraçadíssima, de que o rebanho leiteiro

� - -

Tamar.eira quase,,

.

<

Na Praça Pereira Oliveira,- quase em, frerrte. eo ediflcio
sede da Ema::laux,' existe uma 'tamareira em franca pro­
dução, com bem mais de meio-sécu lo -e, acredita-se tratar­
se de exemplar ú nico- no sul do Brasil. Essa ptarrta é ori­
ginária, provavelmente, na índia ou da Arábia, como ensina
a botânica, existe em variadas espécies no nórdeSte bra-

� sileiro,
-

pois tamareira é palmeira de clima quente e solo
árido, e sua presença ern Rorianópo1is deve-se talvez às
sa ucíacíes de alguf"!l imigrante Hba nês, sírio, turco ou egíp­
cio, das tantas famOias que muitos anos aqui aportaram
para colabora r com o .nosso deserrvofvlrneo to. Pessoas
idosas consuttadas pelo Bcíd. afirmam conhecer a tamareira
da Praça Pereira Oliveira há 60 arios - já adulta e produzindo
- embora frutos menores do que os normais, o que é- a'trf­
buído ao vento sui, frios e o solo privilegiado � para outras

culturas, mas inadequado para a sobrevivência da espécie.
Sua presença na cidade, entretanto, é prova cabal da ex­

celê ricia reconhecida do -clima floriarropolitarro. O Serviço
de Parques e Jardins da _Prefeitura Municipal, consultado
pela reportagem. informa conhecer a espécie mas nada
sabe sobre a história dessa árvore solitária, que provavel­
mente há quase um século viceja em nosso centro, comô
elemento a contestar aqueles que inadequadamente falam
em poluição do ar, mal que-. sirva de atestado a .;tamareira -

ainda não chegou aqut, nem chegará por mÚitos e muitos
anos. ,

A ramerelreé uma palmeira cultivàda em grande escala
no-Sudeste da Asia e no Norte da Africa, e em outras re­

giões de clima quente e árido, inclusive alguns Estados do
- Brasil. Conhecem-se mais de m i variedades da espécie,
também chamada palma-de-igreja' e palmeira-da-igreja.
Atinge até 35 metros de atnrra: tronco recoberto pelas"
bainhas das folhas aQtigas; folhas pinadas, semelhantes às
do coqueiro-da-bahia;' dióica, as inflorescências se asse­

melham nos indivíduos masculinos e femi1inos,' havendo
uma espata que proteje muitos raminhos bem carregados;- �

centenária /vive
,

nosso centroern

4A
- "

.

_'CrU-ZelrOS
-

I
_

leite volta
,

-

o
•

aln não?·a

de nossa reg�o prOdutora está dizimado por razão do
deseatfrrrulo nos p re çosccrue levou os leiteiros a-vendetem
suas vacas. Sabendo-se, entretanto, que tanto o Gover-
no Federal como o Governo Estadual, anualmente e -há
muito tempo colocam à disposição dos criadores, ventres e

novilhas importados dos excelentes rebanhos holandezes e

jerseys do Uruguai e Argentina� vendendo-os- a preços
irrisórios e em com pensado ras b.ases de financiamento peta
Banco dó 'Brasi! e Banco do EStaco é de perguntar: não
existe cláusula impedindo a transferência desses animais,
pelo menos por detenninado espaço de tempo? � possível
que as autoridades, visando exatamente

-

a mélhoria do
. 'rebanha leiteiro e seu aurnerrto , dispendam divisas e con­
cecíarn crédito para que certos produtores, sob a simples
alegação de q ue não estão satisfeitos corn os .pre.ços, cor-. I
.rerrtes. vendam animais que ladquirira rn.uelo faciJitário,-'
naturalmente com poJp udos Iu cros, t para isto que existem
Qrg�_nismosoficiais que se dedicam à inseminação artificial
gratuita, com sêmen de alta procedência: Está na hora do
governo cobrar dessa gente os favores que sempre obti-

.

veram. � chegado 9- terripo, f.inal[i1ente, de �Iguém se
_

prornrnc iar em favor do consumne-resbulh__§lºC3 com leite de'
1114 qualidade, I maltratado em filas extensas e cansado de'
não ter a quem' se dirigir.

- ,

Aliás, buscando informações-sobre o número de vacas e
-

novllhas flrranclacíos pela Secretaria da Ag ricultura, nos úl­
timos anos para, a região de Florianópolis, obtivem-os ex-

" plicação -do furrclon árío que nos atendeu: o encarregado
não está. Encontrâ-se em reu niã-o c<?fTl os produtores .

Restá pedir (ou rezar) que os produtores
contentem-se com os preços que- estão sendo estipula-aos
pelo Conselho- Nacional'-de Abastecimento. E volte o leite

.
,

rnes rrro m-a pasteu(Ízado,_ ou virando, gelo se colocado'
próximo do Congelador. Com bastante casseinal; -para'
parece r

9?U
ra.

.

,

� Hores masculinas bra.nco-creme e femininas esverdeadas;
lo- '

-

os frutos são drupas arredondadas com uma semente, ver-
melhos em algumas variedades, de polpa macia e sucuJenta
ou seca e dura. A tamareira qué atinge frequentemente a"

-

idade de 200 arios , já era conhe,.cida pelo povo da- Arábia rra
época pré-histórica. Desempenhou papel importante na

Babilônia. Há úma inscr-ição cu ne-iforme, em que a bebida
irrto'xicartte preparada com a seiva da tamareira -vem de­

finida como licor da vida. Segundo a tradjçãe, quando os

semitas invadiram a Babilônia, encontraram naquele país
numerosas tarnarelrae. supondo-se que tenha sido essà a

razão de se "esrabetece rern na região. Muitos orientalistas
vêem nas tama-eiras de Eridu, a origem da lenda bÍblica do
�den: Em época muito remota, a- pai l'1'1ei ra foi aclimada no

Norte da índia" Norte da- Africa e Sul da Espanha. O Alcorão
tem diversas referências à tamareira, abençoada antre as

árvores, como os maometãnos o são entre os homens. No'
século XVIII, a planta atingiu a Califórnia, mas seu cultivo 'aí
adquiriu importância comercial somente depois de- 1890. �
cultivada no Nordeste brasileiro, no México e em outras

regiões quentes e áridas. O Iraque procíuz cerca de 80 por
cento das tâmaras colocadas no comércio internacional. A

- Arábia e a Africa do Norte são támbém grandes produ-­
tores. Ar tarnara reira produz fibras para cordoaria e palha
para trançados. Ali�s, cada parte da planta é aproveitada,
obtendo-se com ela mais de 000 produtos. Cientificamente
a tamareira é chamada Phoenix Dactylifera. Sendo planta
diólica de flores anemófilas, há errtrerarrto polinização ar-

, .,- ..

1ificial para aumento da produção de frutos, recorrendo-se
também a multiplicação artificial por meio de brotos la­

terais, o que exige condições ecológicas e climáticas, se­

methante à3 dos carnaubais do Nordeste ... Isso, pela impor-
- 1ância do desenvolvimento das tama-eiras, constituiria uma

parcela para solucionar os prob_lernas flrsanc.eiroe dessa

região. Cada tamareira pode produzir anualmente uns 100

kg. de frutos, quando a planta tem de 6 a 8 anoS, atingindo
o clímax aos 30, continuando a reproduzir até aos 100 anos
ou mais.

As tâmaras são drupas arredondadas, com umª semen­
'te, vermelhas em algumas va ríedades, 'de polpa macia e

sucúlenta ou se-ca e dura. Em muitas variedade-s, o aoücar
nunca atinge concentração suficiente para que se evite fer­

mentação, e, por esse motivo devem ser oorraurnjdoss so­

mente frescos. Constituem alimento cotidiano Cios árabes.
Uma dieta desses frutos é rica em carboid rato, mas pobre
em gorduras e proteínas. Por conseguinte, não foi por
acaso que oaárabes se .hab ituararn la _ingerí-Ias com leite,
mantelgaou que�io.Algumas tribosárabeschegam a passar
rneses alimentando-se u nlceruerrte de leite e de tâmaras. Os
frutos são ingeridas crus ou preparados de diversos modos,

.'
.

........
, .-""'", ...

) ....

--

inclusive vários tipos de conserva, de consumo universal.
Diversas bebidas �o preparadas' fazendo passar leite ou

água sobre tâmaras maceradas e deixando o líquido fer­
mentar Ilgeiramente. C'orn 'as tâmarqs prepara-se também o

araque. Em alguns lugares, os frutos servem mesmo de
moeda. Todas as partes da planta são elementos de utili-­
dade e aproveitamento, seus frutos, tã o saborosos, conser­
vam-se por muitos anos, depois de secos.

- -
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IMÓVEL,' .

OMELHOR"
NEGOCIO·

oEdifícioEtGreco
LOCAL�ZAÇÃO

.

'0 ED. EL GREGO está sendo construido em

zona nobre �da cidade: fr.entes para a Avenida
Baia Norte e Rua Frei Caneca Excelentes condi­
ções de iluminaçâo e ventilação.

DETALHES

o mais importante: Apenas 1 apartamento por>
andar.
Telefone na _portaria
Porteiro eletronico
Central de gás
Persia nas de PV C
Azulejos dee orados até o teto·
Pisos de mármore nos banheiros
Carpet de nylon 4mm
Sistema preventivo contra incêndio

, DEPENDENCIAS

Hall social, lavabo, escritório, living, sacada, sala
íntima' sala de jantar, suite de casal com banhei­
ro e closed, 3 quartos, dois banheiros sociais"
coz inha.Járea- de serviço, dependências cornple­
tas de empreqada e garagem.

FINANCiAMENTO GA-RANTIDO
Caixa Ecorrorrrica Federal

ED
O'CONFORTO QUE FAZ A DIf7ERE�ÇA

PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14
TELEFONES: 22-1766 - ramal 42

22-4340
22-0053

�
..�"_

.
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A. Gonz,aga

Astor

Asa

Aço Cu tar i ráe ns s­

·A:- Insinuante
-

Arfr i a ri "s Hou.t i q tre

Associação - dos,
Lncorporador-e s de Lrn

ó

ve i s
Academia' de ",t\_rte .(

BESC

Brusa Hi] ou "s

Bruneti Discos

Arnaurí Veículos .Beco-Rou·pa' ,.1 ovem

'

...A. c Campos
,

BRDE

APESC BNH

A Samaritana Bou t
í

qúc B-ruxinha-

j\rtec Banorte -

-,Aliança Francesa Bercaton

CEISA.Associação Filatélica

Álmeida Imóveis Copacabana J1o,,�eis

Asse rrrbf é í

a Leg i s la t i va Contacto

A-uto Loca' ora Coelho

A Modelar

CEPU

CAsAN
- -

Aspa, Puhlí c i da.do .Clínic·a Vet. Sanagro._'

Ca l çad os Lopes

Ci nthia Boutiq ue

Associação Ca ta r
í

rre rrse

d.e Propaganda
-

Aplasco,
( . Centro' de �tnergência

'Odontoclínica .

Centro de Arte

. '

A. S.' Propague

A Sedutora

Alfaiataria Santos Centro de ·Beleza

Curso �J osé de Alencar'Adbel:

100.0 o leitores agradecel'l

Corne r.c.í a.l Hidrel

Coca-Cola
-

e Fanta
'.

Casas das Lãs

'Cài'xa Econômi-ca Estadual

Comercial Turos

Corrsmar

Casa dos Lustres

Capemi

Caixotão Copalan

Cimenvale.
,

'
.

Casas I:?ernarribucanas
..

Casa Kotzias

Coricap

Cjran d.a Festas

Casa dos Rolamentos

Casa dos Consoles.
,

.

Casa Oriental,
,
..

Come rcial Gerdau

Cantina Charles

Cons. Reg. Corretores
de Imóveis

li\.
- Dr. Scholl

Drogamed,

Decolor _'

Decorama

Discolândia

D ilson Imóveis

Dimas automóveis:

Décio Dtar i e u.x
'

-

. Bom diaddrnios:>

. Erne'daux. .

Esquina Discos

Eletrosul

Estágio

Ern p lac o

Estoril Magazi ne

Es'critório A nzanelo

Edeme

Exa

Elo Imobiliária

For rrra pla.c .

_-

Floph

'Felipe Sport
: Fotocârn c r

à

•

F'a r rn ác ia ({eal /

Litle CEA

,...

Fa rm ác ia Cortf i a n
ç a Lrda

.Far rnáe i a P'opu la r.

Florisa
.

'.�

�

.F'orma.con
.

Figueirense r. c.

Forte �mpreendiment9s
Imobiliários

.Formaco

Ordem dos advogados

Foto Fe l Ip pe
.

Gráfica _�1oderna
-

GH Imóveis

Galeria das Sedas

·Gran Meta

Pinto
.

Alfaiate

Gastão

Golden Cross

Loj a ., dos Artistas'

"Loj'a_s Alfred

o TelhadoGe.ra rri um

Odo nt.oc l í n ic aHabitasul
r

Lojas ,Pe rei ra Ol i veirà
,

Os teoc 1 í nLcaH o l i day Ce n ter

Hoepcke '.

.
.

Machado & Cia.· Pedrita
. ,

Magic Corte Predi bé rts-·Higienefone

Mercantil Imóveis Pred. I móve is'Hermes Macedo

Hotel 'Savó-ia
,

Mercedes Freire.
- '

Palácio das Ofertas'

Molduras Tico-Tico Ponto 16Lsote l- Corretora-

Imob. Suvec Michelin Procefi
,

Imobiliária .J ó

ia . 'Ministério -da -Marinha Porta·l
-

.Móveis . Cimo
>

Ponto 75Imobiliária Globo
-

Móveis São He rrto do Sul PenhaImunizadora Brasil
,

M:inisterio da Agricultura PublicIrnob. Santa Catarina

Marmoraria Santos, Predilar'Iclavel

I lha _ Chocolates Ltda .Mini :-Loja Pr-e f'e i tu ra Mun. F'l or iarrópo l i s
-,

,
-

Móveis SIlvafns. Brasil Estados Unidos

Irmãos Cfraves Ylalharia Ka·rla
-

Presto La bor

-

.\'Iodas Cláudia Patotinha-José .A'ugus to P. Fo rr-e ira

.Jend iroba . Materiais AtSsi's Petequjnha

.Je-t Som Moca b e l . Piazi to
-

. M. Rosrerna.rrn"Jardim da Paz

Jardim .rle Inf. Brasil'
de amanhã"-

Projektus

Mercantil de Imóveis P-refei tura São José

Marfiso .Arrtomó vc is Koerick
Luzmar

Murilo Automóveis Quadra Som e. fmagem

Rest. Chafariz
LIC ..

" La Cigale

Lúcio José Rubic
Na t.a l ie Corrf'ecçõe s . R. de Queiroz

Restaurante Bar Love : Story
I

Ótica l\1uller
_Lobo Acessório·

part·c·p�ção' de'stes ...•anunciant'es.)

)

)

)

)

• t

•

I
, ,.

;
�

,
�

" .-:.'

.. -

.
- �,

'': .
- � ;- �

, .'

lbê. •

e

Ri6 Modas, . .

. '

I{egis Imóve is

R'osa Cruz

Ref'ri pl a s t :
.

� ,

Rede "Br-as i! Sul

Sadi ..a Sul' �áquinas

Santo A'nj o

Sup. Mc r c . P'ão de
.

Açúca.r
.

Sac '.s

Sérgio Alfaiate'
-

SPA. LTI).:'\

SI E�1��S S. A.

Sun ta . )fIaria

Sul Trailer

Sid�rmac Salão' Lgrres

Seg'e l

'Sorveteria Ll ha.be l a

Servtec

Sidney e Maciel..,

Telesc

Terral

UI�SC
�

Valdir Automóveis
�

.Ve rieza decorações'

'Vila Sézamo

Varig-

-

...
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cieotcte»
f Poiret era um estilista que podia im por, pois as p-essoas, a n-.

tigamente, eram dirigidas. Mas, hoje em dia, o mundo está
mais consciente e deseAvolvid o, quem manda e decide lê o­

povo. De nada adianta propor a' mulher algo que ela não

queira vestir. Trabalhamos dirigidos para ela. "Sossega
Leão", "eu hein, rosa" e_ im por moda são, assuntos su­

perados no mundo moderno.
Mena Fiala (alta costura): �'Moda é o que o povo usa".
_ O estilista cria diversas linhas. Lanca suas tenctêriclas

e, no entanto, apenas uma será agi-aciadá. Ele é quem cria,
mas só o consumidor é,que se torna-moda. Portanto, quem
decide é o povo, moda é aquilo que ele. usa.

Heloisa de Freitas Guimarães (·confec.donistã): "Não foi
o consumidor que irn pôe a mini-saia".'

_ Não há qualquer dúvida de que quem decide é o es­

tilis ta, E não preciso dar muitas exp ãoações, bastando al­

guns e xern plos bem claros. Na década de 60, a mulher
usava saias cobrindo os joelhos. De repente, uma estilista

inglesa, Mary Oua nt, abalou o m unâ o red uzindo muitos
centímetrdi das roupas fe rnjnlrras e decretendo a moda das

pernas de fora. No prlnctplo um escândalo. Mas ào.final d e­

alguns meses, o mundo inteiro já havia adotado aquele lan­

çarnerrto. Recentemente. tivemos outro exemplo ótimo:
Saint Laurent, sem qualquerdúvidao maior nome da moda

mundial,conhecido porseustrajes estruturados, seusrbla zers
e seus chemisiers de gola-gravata, resolveu evidenciar sua'

força e lançou ciganas e camponesas era suas coleções de

pret a. porter e ,alta costura. As mulheres a princípio
acharam que Saint Laurent era um gozador, mas agorá já
estão todas ávidas por um traje de cigana ou de campo­
nesa, conforme Saint Laurent sugeriu. Com estes dois

exemplos acho que fica ela ro q ue quem decide é o estilista.
O fabricante executa e o c orrsu rnjd or obedece, fielmente,
adquirindo todas as novidades lançadas:

.

Regina, Lebelson (dona de loja): "O coj-esurncí or não
dec ide, ac eita" .

_ '

_ O fabricante não decide nada. Ele apenas adapta o

que foi lançado segundo as necessidades de seu rn ercado,
O corraurn cí o r aceita tudo, desde que a roupa seja bem

executada. P'or tzm to , quem decide é que cria. � o estilista.
Saint Laurerrt é um exemplo típico desta opinião. Não há

qualquer mulher que não' adote seus blazers, suas calças
fabulosas e agora com o exemplo definitivo _ suas ciganas
repletas -de flores , Ele é realmente genial, daí ter este poder
/de decisão. Sabe o que vai ou nãoser moda. Quando afirmo

que é o estilista quem impõe, q uero dizer que não é qual­
quer 'estilista: há que eer um gênio, como Saint Laurent,
para poder comandar a vontade feminina.

'"
....

.
.

virar nloda
O sucesso de lançamento de novas coleções, real izadãe uJ...:-
1imamerite, fez ress.ugir a pergunta: quem decide o que vai
virar moda _ o estilista, o fabrica rite.o-conaurnjd or? Vamos
\,€r o que dizem alguns entendidos no gênero: Ethel Mouta
Costa (industrial): "S6 mesmo. o estilista pode decidir".

_ O estilista é quem lança o estilo, a tendência: a linha e

o colorido'. � claro que estou me referindo ao verdadeiro es-
/.

tilista, aquele que. realmente estuda e pesquisa antes de
criar e não apenas copia uma idéia súgerida por um oolega_
Hoje em dia não se pode pretender lançar um ,simples
detalhe sem que este 'tenha sido confirrn ado oor al qur-r 'arr­
çamento de peso. Temos que seguir as linhas propostas
pelos estilistas. O consumidor apenas compra e é o balan­
ço do sucesso de uma lançamento. Veja o caso de Saint
laurent: Famoso por seus blazers e suas calças de pre­
.guinhas no cós, resolveu dar u ma gUinada e vestir mulheres
de ciganas ricas. Todo mundo achou que Saint Laurent es­
tava exagerando e, no entanto, semanas depois do seu lan-'

çarnento, o mundo inteiro vestia trajes ciganos, Inspirados
nas criações de Sé} irrt Lau rent. E, o nde se vai.

�

sem pre se en­

contra m ulhe res com flores na cabeça, saias rodadas e

blusas de mangas fofas, tal como sugeriu _ e impôs _ o
. mestre f'anc ês , Portanto, foi ele quem decidiu o que iria ser

moda. E ele é o maior est iliata da atualidade.
ls is. de Oliveira (manequim): "Depende do volu me de

vendas"
-_' Quem decide é o consumidor. A moda é calçada

naquilo que está obténdo maior sucesso. Ora, sucésso é
sinônimo de venda. 'Portanto, se um determinado estilo está'

o que

,

se �mpDndo é .,,)o'rqu� o consu rnjd or quer a queje artigo e,
logicamente, tanto estilistas quanto fabricantes vão pro­
curar satisfazê-lo, 'criando segu ndo a vontade geral do con­

sumidor.
José Augusto Bicalho (confeccionista): "'0 mundo

moderno não admite imposições".
t claro que quem decide o que vai virar moda' é o

consumidor. Estamos v�vendo a era da tecnologia. Existe
uma coisa que se chama p esq'ujsa de mercado: antes de s.e

lançar qualquer produto ou qualquer-tendência, é feito um

estudo para se sentir o que oC.onsumi:tor está querendo ver
ou usa r. Sobreturo na Europa, isto é levado muito a sério.

vai

A utilizaçã_ode plantas na decoração,
-tão em moda atualmente podeir muito além
dos pequenos conju rrtos de vasos, arran­

jados aqui e ali. Com um pouco de b.orn :

gQSllto e outro tanto de imaginação, pode-se
fazer do banheiro um' jardim, da mesa de
centro umajardineira e: até mesmo. s� for o
caso, disfarçar a corn urãceçã o da cozinha
com a sàla,

, .

� __ (
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� grande a variedade de espécies que se'

.

adaptam às condições deJnterior, p re cisari­
do, aperras , de uma rega- farta durante o

verão, ba stante luz (de' preferência aos

lugares_próximos de janelas) e terra de b03

qua lidade. O botâncio Briolanja Correa de
Sou za, resp orjaáve l pelo setor de semen­

terras c viveiros doJardim Botânico de São
Paulo, diz que a composição ideal para a

terra é de medidas iguais de argila, areia e

terra adubada ou estrume. A qualidade do

$010 é mu ito im po rt a ri te, p orq ue as planta s
estão fora d e seu habitat riatu ral .deverid o

por isso, se r compensadas.
.....

.

�Iguns cuidados especiais são exigidos

<r
1 .

'

,

precisa d e boa luminosidade para sobre­
vrve r,

Na sua estan'tE, misture muitas. plantas,
ou até mesmo, faça dela o rn jardim sus­

penso. Para arranjos aproveite os fildden­
dros, que crescem rapidamente, a tra­

poeraba, o "zé ma; hado" ou agrião' e a

jibóia, que ainda tem a vantagem de ser

ba ra ta e encontrada fácil.
Em vez de cinzeiros, porta-retratos e

outros objetbs de costume uma idéia bas­
tante original é transformar a mesa de cen­

tro em uma grande jardineira. Nela podem

o verde
'casse.... •

dessa s, também as folhagens floridas,
com o o S pathip hylium (qu e dá u ma flor
branca) e o l irio do amazonas sem falar em

.

todas os diversos tip os de filodend ros e nas

muitas qualidades da farntlia de Maranta.
Ta mbém podem ser trazidos com su­

cesso pa ra o partamento a schefflera (u ma
folhagem m u'to bon ita), o ficus ita lia no e a

begônia, em bora seja mais trabalhosa: é
uma planta deJicada, que rn ela com faci­
lidade'E! que isso não deve ser' regada em

cíe rn as ia.
,

Para conseguir arranjos mais cheios,
mistu re no vaso pia ntas corno a espada de
São Jorge do tipo pequeno, chamada
Hahnii, o dinheiro em penc-a ouo alurrínio,
sendo que este último, é bom lembrar

pelas plarrta s da família das prte rídóftta s,
com o a avenca, que não supcrta vento e n­

canada, e que pede, a lém da rega, um

pratinho com água embaixo do vaso vara

conserva r a u rnidad e, Já o
,i
com igo nin­

guém pode", ao contrário, exige cuidados,
pr iric ipalrn ert te em relação as crianças por-,
que em suas folhas há uma espécie' de
pequenas agulhas, vista apenas no micros­

cópio e que, se ingeridas, podem cau.sar às-

fixia. ,

As pta ntas indicadas para' apartamentos
incluem quase todas as espécies de pal­
meiras, como a a reca baml:::u, a ráfia _e a

livistona. Na família das aráceas, o "café de
salão",- o "c orn ig o n inguém pode", a "cos­
teia de Adão" a jibóia e os tinhorões. Além

entrar os arrtürtoa, a fitonia, a neolina, o

"rabo de pavão" (um tipo de Maranta), a

círacen a e o alumínio. Um arranjo su perior,
de filorendros é u ma sugestão válida para

. qualquer arn blerrte ,

Se sua sala tem boa luminosidade e

você nã o se acostuma em apartamento,
privado de verde, aproveite a iQéia: cubra
sua parede com filodendros, deixe que se

espalhem entre os quadros, em toda parte.
Em vez de usar a planta apenas, corno
de cora cã o, crie ambientes inteiros com ela,
pois os filodendros d istribu em-se livremente
até forrá-Ia por lrite iro..

,
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FOGAREIRO SUIIAII
-

Com mangueira.
Apenas 121,00

CARABINA ROSSI
Mod. Dione. _

Apen�s & X 99,00
mensais.

Grátis: 1 caixa
da chumbinho.

tlÁQUlNA . DE COSTURA YIGORElU
Mod. Universal com móvel 5 gavetas.
Perfeição, economia e durabilidade.
Por 1.648.00 '

ou apenas 159,,00 mensais.

RÁDIO PORTÁTIL NISSEI
6 faixas de onde.

Apenas 49,5,00

CALCULADORAS ,ELEIRONICAS SHARP
4 operações. Porcentagem direto,
raiz quadrado e constcnte
aufomática.

.

Apenas 349;00 a vista.

BARRACA MASCOTE
Poro 3 pessoas com

1 dormitório.

Apenas 10 X 216,00
. mensais.

ASPIRADOR DE p(J ARNO
'Super portátil. .

PC! 849.00
00 apenas 159,00

mensais iguais.
MÁQUINA DE ESCREVER
REMINGTON PORTÁ1EIS
Mod. 12 - S:andcrd r

Por_1.985.00 ou 179,00 mensais.
Mod. 22 .: Com tabulador.
Por 2.290.00 ou 199,00 mensais.

� (BAllfUI FRlICllLIINlll
Moo. Regina. aço inox.
Fracalanza. 8 peças.
Por 447.00
ou 3 X 149,00= 447,00-

BARBEADOR PHILlSHAYE
90 Super 12

_

'Apenas 529,00 a vista.

BICICLETA CAlOI BARRAFORTE
�
por 1.470'.00
ou apenas 172,00
mensais iguais sem entrada.

F llQUEIROS AÇO IHOI
. Com 74, 27; 51, 10J e 130 peças.
DESCONTOS DE 25% A VISTA!

DORMITÓRIO MOVAL
'

Em caviunó. Guarda-roupas
com 4 portas.
Apenas 12 X,429,O,O mens�is.

fORRIICOES MUiTlPISO
O revestímento prático e

economico. Antialérgico,
antimofõ e' isolante acústico
de fácH Iímpezu.
Grátis: orçamento e colocação.

ESPREMEDOR DE FRUTaS ARNO
Apenas 389_,00

"

SECADORA DE ROUrA ,PORTÁTIL ELECTROlUX ,.

Apenas 10x 325,00
mensais iguais sem entrada.

GRAVADOR TRANSICORDER
Portátil. Pilh.a e luz.
Por 995.00
ou apenas 99,00 mensais.

LAVADORA BRASTEMP
Super Plenomática.
Apenas 1.0 X 698,00
mensais iguais sem entrada.

CHURRASQUEIRA
Bom apetite
Apenas 129,00

CONTE COM O ATENOIMENJO HM EM 5 ESTADOS:
PARANÁ: Curitiba - Paranaguá - União da Vitória - Ponta Gros_sa - Guarapuava - Cascavel - Malelândia - Medianeira
Apuearana - Arapongas - LOl1drina - Cornélio Procópio - Maringá _ Umuarama _ Paranavaí _ CampO Mourão _ Goioerê
SANTA CATARIN't Joinville - Jaraguá _ itaja; - florianópolis _ Criciuma - Tubarão _ Ofumenau - Orusque _ Rio do \

Sut '_ Lages _ Joacaba - RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre - Navo .Hamburgo _ Caxias do Sul _ Passo fundo
SAO PAULO: São Paulo - Santo André _ Santos - São José dos Campos - RIO I1E JANEIRO: Rio de Janeiro _ Niteró;
BRE'M: Mal. C. Rondon (PR) _ Toledo (PR) - Xanxe ê (SC) - Chapecó (SC) . Bento Gonçalves (RS)

RElOGIOS
De pulso e despertudcres.
Seiko, Orient e tferweg,
Ampla verredude de modelos..
A partir de 199,00 a vista.

CALCULADORAS ELETROWIClIS
Shnrp. Texas e H.P.
stmples cientíHcas.
a partir de 349,00

_

SECADOR DE CABELOS ARNO
t

Com touco.

Apenas 369,00
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Eriocrerrto e: Seleção Brasileira
_

joga no Mineírão contra a

Iugoslávia, definindo seus titulares
para as f.?/irninatórias finais

da 'Copa de 78, e rnais urna vez

tornando-soe urnprograrna agradável
para os ca tarinenses essisrirern

a paFtida pela. TV, epartir
das 17 horas. Avaí e Figueirense,

já na terceira eteoe do
carnpeona to regional, procuram

solucionarseus arobtemes
corn soluções caseiras.

Textos de Evory Schmitt.

Se eção
cíefirrlncío

novos titu-Iares
""'I-

Na atual fase de treinamentos da seLeção brassilei ra,
visando as úttimas eliminatórias sul americanas para a Copa
de 78, o amistoso de hoje <3 tarde, contra a luçro slavta. no

Mineirão, não passaria' de mais u rn teste contra times -eu-

ropeusda atualidade. A repentina ascenção da dupla Paulo
Isidoro e Reinaldo pelo comando de ataque, a partir da par­
tida co rrt ra a Pof ô rria , dom ingo passad o. porém, acabou
transformandoo jogo contra os iugoslavos, em especral para

.

os mineiros, porque a seleção entroU na fase. final dos
trabalhos para a definição dotimee, aoque tudo indica, os
até pau co tem po titula res Zico e Roberto passararrià reser­

va. � -

(-5 dois atacantes do Atlético, hoje, certamente mo­

tiv arã o.a torc-ida de Belo Horizonte a com parecer. em massa

no Minei rão, para que o estim ulo prestado ajude·-os a con­

firmarem as condições de titulares, eo provável lançamento
de Marcelo em ao menos meio tempo, tarn bé rn deverá
representar mas uma atração. Na partida, e.ntre ta rrtov a

lateral esquerda da selecão também-reunirá interesses, pois
entre Marinho e Rod riqu es Neto es tásendó disputada uma

..

guelrense:
esquecido

Fàu/o Isidoro e Reina/do; atacantes decicfidos.

.
ds.s vagas a inda em', d Lfvidas no ti':l er e o qu e jogar hoje, se,
sarr-s,e berri , podera estar garantIndo seu lugar.

.

Por: esta fa se de d,efinições fin ais, inc�usive, o am biente
da seleção, na semana que passou, somou maior grau de
seriedade e afinco dos jogadores nos treinamentos. Todos
estão agora pr6curando demonstrar mais uma vez suas -e

capacidades, o que ao técnico Claudio Coutinho passou a
ser ao mesmo tempo uma vantagem e um problema: é,

. atualrnerrte", inegável o inconform ismo de Zico e Roberto
para com a perda de posições para-Paulo laid oro e Reinaldo.

, E assim, quem parece com posições mais segúras no
tim e definitivo para as eliminatórias são. os ar-

- madores Toninha Cerezo e Rive lm o, mais o goleiro Leão, o
lateral ZÉ Maria, o central Lu is Pereira e o ponta Paulo
Cesar. Entre os demias ainda se disputam diretamente uma

posição, como é o caso da lateral esqUerda, ou ao menos se
luta por maior cíes taqu e. Os iugoslavos, por isso, acabaram
tra nsformanc:lo-se em aparatos de reserva às atracões da
partida de hoje, apesar de seu peculiar estilo europeu. com
boa exploraçãc de jogadas dos ponteiros.

Com menos problemas para refletir que os dirigentes do

Figueirense, o vice de futebol do Avaí, Tertulianó Brito,
usou parte da semana que passou para fa ze r, em rabiscos,
um resumo daquifo que pode ser um balanço prático das
rea lizações da direção de s'eu clube em 'relação ao futebol, '

na atual temporada. Com -rnuira firmeza, porém, Tertuliano
acabou usand o seus estudos para chegar a uma conclusão,
199o aoe tacía pelo treinador Emilson Pessa rma: não deverão
mais surgir novos reforços, ao menos paraj» campeonatn,
já que o elenco é considerado suficiente e, principalmente,
em progressão, no entender de arn bos.

Entre os pormenores das ànotações do vice de futebol,
.

no entanto, surgiram curiosidades em meio a fatos ·menos

chamativosO principalfoi a conlcusão de que Néia, apesar
de ter sido o jogador contratado por- maior importância, é-'o '"

que, "infelizmente" segundo Tertuliano, menos r-ende

praticamente. E o mais positivo, para contrabalançar, é que
o aoroveitamento de javenis vem dando resultados acrrn a

do sperado.
-

Jeste grupo de novos valores e-ntram Marcos, zagueiro
ce .ral , Otacílio, centro avante, e Chico Botelho, que foi
contratado depois de suas apresentações pelo Aiax. cam-

Coicidindo com o reconhecimento púbHco da severa

crise que atrwvessam as firjariç es do c lu be; dois jogadores
que o ir re irrací or Décio Leal pretendia ver contratados pelo
Figueirense para a atual e1apa do campeonato, t iverarn

cotações aum en tacías no mercad o de passes. _Lu is Carlos,
meia càncha que jogava pelo Grêmio de Porto Alegre, foi
vendido por 900 mil cruzeiros ao Vitória do- Espírito Santo,
e Nana, do Caxias, foi reintegrado ao time onde joga, se

-reva+or iza ricí o no mercado gaúcho. --

Com' isto, as intenções de contratações por enip--éstimo
em um Clube -enfraquecido como é o atual Figueir�nse,
cairam ao -ponto de início das investid as , Ou até a menos, já

" que agOra encerram-se as inscrições de jogadores para a

atual fase do campeonato na Federação, e difLcilmente
haverá novas tentativas da cartolagem do Figuei-rense, pois
qualquer reforço só se'rvirá para o pentagonal �final (caso o

'time atual consiga a classifjcação para disputa-lo) e para. a

rrieí bo r dé três contra o Avaí, no final de agosto, na diaputa
da segunda vaga catarinense para o campeonato brasileiro.

Assim, o que parece claro é que o Figueirense só poderá
se reabilitar neste carn peorrato caso o próprio atual elenco,
a dispasi ção do ueinador Déció Leal, consiga u ttrapassar
suas crises e deficiências, atingindo um nível suficiente 'para
'editar uma cam perrrra ao menos razoável, na fase que agora
se iru cra neste campeonato, satisfazendo também as am­

bic ões de torcedores e dirigentes.
- Mas, a lém dos problemas práticos d o futebol, q ue o téc-

exigi.ndo
pelo time

o

peão da taça Arizona de amadores. E para Tertuliano esses

jogadores, agora profissionalizados, são o ponto alto da

acírp irri straçào do futebol no Avaí, considerados - principal­
mente nos dois primeiros casos - como produtos dos en­

sinamentos dos técnicos do clube.
A direção, por tais progr�sos e +aciticí acíes de acertos

. financeiros com os jovenis, considera, agora, que' estas
foram as principais investidàs em busca de reforços, já que
para um elenco de apenas dezoito profissionais e levando
em cont-a as finanças problemátiças, foram feitos' 'prorn is- �

sares negócios em çasa".
'

Em casa também, segundo as conlusões do vice de

futebol do Avaí, fo�am reativací os joqad ore s como Souza e

Alm ir, que representam as maiores revela ções dos profis-·
'sioflais, juntamente com Renato Sá, um semi ídolo da
direcão .:

É assim, com tais conclusões externadas por um dos
maiores expoentes da direção do clube, leva-se a crer que
Balduíno.Ademir e Néia, três arftigos'ídolos_, estão em 'fase

- de pouco crécí it o, No ataque, atualmente,
.....

Q jogador mais
cotad aparece -ser o porrte iro Lico.

de­
oscilando
nico garante ter possibilidades para solucionar, restam no

clu be os probterrras adm iriistrattvosí e políticos; O Figueiren­
se permanece afundado na falta de dinheiro até para o

pagamentà da folha de salários do atual quadro de fun­
cionários, e no entender de rn urtos conselheiros inativos
no momento, esta situação foi causada pela ingerência de

.

alguns dos o rmcipais reeponsáveis pela direção. No caso, os
mais visados no presente, são o presidente Newton
Spoganicz� e o vice Luis Carlos Bezerra.

O futebol, no entanto, com uma reabilitação já em tem­

po próprio, poderá amenizar os demais desentendimentos·
no ciube. E Décio Leal, para isto, conta com sua nova for­
mação do time, agora mais defensivo, segundo seu próprio
entender: 110, Pinga, Nelson, Nezinho e Casagrande; Adail­
tori , Samir (ou Naninho), Doval e Osnir, Nela e ..Juti.

Porém, apesar de rejuvenescido no meio de campo çom
óingresso de DavaJ e o possível de Naninho, este time, ain­
da, fatalmente, deverá apresentar desentrosamentQ nas

primeiras partidas, principalmente pela atual desarticulação
das linhas, constante nos últimos joga>. E, tam bém, porque
o atual regime de linha dura, imposto pela direção ao eterr­
co, não agradou--em quase nadau os atingidosr que podem
demonstrar descontentamento 'em campo. As multas
por- infração ao novo regulamEnto variam de dez a quarenta
por cento, e entre as novaS obrigações está inclusive a con­

centração após jogos, que desagrada particularmente aos

casados.

,LO.
...

•
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Avaí: cotações
jogadores

1

(

mesmo •••
S_aul Oliveira -

A hora é essa -. Pelo desenvolvimento do

campeonato e das Hcoisas extras" que andam
acontecendo por aí, tudo faz crer que o Avaí­
ficará mais uma vez fora do título estadual em

companhia do' nosso Figueira que arrd a caindo
pelas tabelas. Mas, como se sabe, também do in­
fortúnio se pode colher lau réis e com o disse Dic­
kens'--""Todofracasso ensina ao homem coisa que
necessitava aprender"; chegou o momento,
depois de enxovalhado pela Cfie pecoeris.e. com o

aval da Federação, empugnando o estádio Adol�
fo Konder, de tentar melhorar sua praça de es­

portes para que tais fatos não se repitam. A

pretend-ida venda do ""velho" Adolfo Konder,
para a construção de um n-ovo estáçiio, está fora
de cogitação. Segundo se propala, o sr. Pro­
cu-radar Geral do Estado, dr. Na.po le

à

o Amarante,
pronunciou-se contrariamente à exclusão. da
cláusula de reversão ao doador com a morte do

. donatário, rn arrt enclo . assim a posição do Gover­
no do Estado no iJnpedimento co rrstarrtexía es­

critura de d oa oão feita ao Avaí. É verdade que o

.mestre Carv�lho Santos diz que mesmo corn a

cláusula reversiva, o donatário poderá vender o

imóvel que lhe foi doado. Porém; em tais con­

dições, segundo o eminente tratadista do Di reito

Civil, o ô-nus da c.ortçíiçã o reversiva ficará 'com o

novo adq uirente. Nessa, é ela ro, ninguém entra ...

Dessa maneira, parece é que o Avaí terá mesmo

de partir para uma reforma geral doo campo ou se

valer do bem elaborado p roje to do a rq u iteto
David Ferreira Lima que possibilita, e rn rn ocíer ria e·'

prática form a, a ada ptaçã o da arcaica praça de

esportes, num belíssimo estádio de futebol corn
ca pa cicíacíe para 22 ou 25 mil -pessoas. Se es­

tamos mai de time, -vamcs partir para o estádio
formando destarde, parte' da' necessária infra-es­
trutura tão carente ao Avai Futebol Club e.

Luiz Pereira x Ediriho - Tema> q ue convir que
o esc re tecí o Brasil vem melhorando de jogo para

jogo. Com a Polônia, o rin cipalrn errte. viu-:se que
o nosso tirrre já possui, pelo menos 7 ou 8 jo­
gadores em excelenteS condições ao mundial da

Argentina: Leão, Ze Maria, Amaral, Rodrigues
Neto , Rivelino, Toninha Cereso e- Paulo Cesar
atravessam exuberante forma técnica e física. Os

mineiros, Pau lo Isidoro e Reinaldo; se aoresert-:

· tarn em boas condições de substituição de
·Roberto e Zico. Nas demais posições, principal­
mente na .ext rerria direita, Eduardo do Cruzeiro,
joga bola como gente grande e poderá tomar o

lugat de Gil, porque o paulista 'Zé Mario ainda é

'p-rorn ESsa para futuros selecionados. No miolo da

área, o espanholado Luiz 'Pereira deverá ceder o

lu gar a Edin ho, do Flu, uma vez q ue vem jogando
»-: de um modo pr-óprio, nem à moda européia e

nem a sul a rJ:.leric:..ana, as d uaapr incipate esco les cí'o­
futebol rn und iar, inventando coisas da sua

imagKlação pessoal. Quanto ainda a Luiz Pereira,
.tern sido o jogador mais f ra co cí o nosso time não
se jUstificando a oreteriçã o de Edinho, do futebol

· pátrio, pelo importado zagueiro do Atlético de

Madrid.
-

Toninha - Fui daqueles que, mesmo 'desejan­
do os melhores êxitos para Toninha, nao

acreditavam que o jogador do Figueirense
chegasse ao est retato em São Paulo. Hoje, com

· imensa satisfação, confesso meu palpite -errado,
pois vejo, no excelente comandante do Pal­

meiras,. um' dos rrrethores homens da área do

futebol brasileiro. Toninha já amadureceu su­

ficientemente e adquiriu personalidade de atleta

e, co rnossd ates técnicos que possui quem ,sabe lá'
também nao vai merecer sua convocação à

seleção brasileira.

/"

1
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o adultério exis te desde a - fo rrnação das primeiras
Sociedades humanas, quando se estabeleceram as alte­

rações da poiigamia: a poliandria --,umà mulher para vários
.horn ens - e a poligenia -: um homem para várias mulheres.
Nessa última fase, quando o petriaroaliern o começou a

dominar, instintivamente nasceu o ciúme.Talvez tenha sur-'

gido a idéia de aEiultério a partir 'desse aspecto, iniciad0- de
forma instintiva do hom-em. "

-

Não há exatamente_ uma data que possa marcar e�
têm po: porém a primeira codificação -qüe trata de forma
clara de'lJm caso de adultério está -rio C6digo de Hamurabi
(guardado no Loucre, de Paris), que estabelecia sanções
orásticas, inclusive a morte para o -cônjuge adultério, mas
considerava somente a mulher.

A mulher adúltera não era logo, executada., tinha·
que esperar algum tempo para saber se estava grávida. Em
caso posítivo esperava-se,que a criança ·nascesse parà só

depois a sentença ser- cumprida. 'Nessa fase já existia a

monogamia. Mas, na 'legislação sobre o adultério, tudo con-

1Ínuava igual, Só as mulheres eram punidas, enquanto aos

homens" quando a sua mulher -fosse estéril" era perrnlrldo
ter out ras mulheres. E isso não se considerava.adultério.

De todas asformas de direito que conhecemos, tantO na

região mesopotânea. quanto na Grécia Antiga, só se tem

conhecimento- do adultério f'ernmino, e sempre punido com

pen a de m arte. TaN( z por isso a legislação em todo o m un­

dó dem.onstre uma tendência' desfavoráveL ,à mulher.
O'advogado Paulo Lirrse Silva, especializado em Direito

de FamO ia, acha que muita coisa precisa Ser mudada na

legisla ção am ericana:
- Enqu_anto hoje as legislações' fam iliares do Velho

Mundo estão sendo modificadas, as nossas 'continuam es-.

tagnadas e em prejuizo total para a evolução da própria
soCiedade humana do nosso continente. O adultério ja--não
é considerado crime e-m quase todas as sociedades' do
mundo, exceto na Espanha ,(onde a "mulher é considerada
inferior ao hom-ém no relacionamento [urlcãoo-conj uqat) e

na Grécia. Em outros países o -adultério é considerado'
motivo para divórcio, mas sem as i,mpicações penais para
ambos os cônjuges. N a França, a jurisprudência alcançou'
tal ponto que aconfiq uração do adultério necessita de :'vida
e'xtraconjugal habitLia� não sendo considerado adul­
tério, homem ou a mulher que tem-encontros esporádicos.
NaFrança, inelusiye, o adultério passou a ser rnotivo
de sanções indenizatórias, ou seja" o cônjuge adúltero pas-­
sou a' ser obrigado a indenizar materialmente o cônjuge,
inocente, homan ou "mulher, em bens patrtrnonlats ou

mesmo em dinheiro. Num caso 'de divórciO' comadultério
com provado, o juiz pode obriqar o cônjuge culpado a

.indenizar até 70-_ por cento 'dos beria.corriuns do casal ao

cônju ge inocente.
- Aqui, no Brasil - con1Ínua Paulo Lins e Silva -

nosao código civil -da ta do início do século, e é de autoria
de Clóvis 6eviláqua. Nele, o" adultério é considerdo como

um dos principais motivos para a decretação de um des­

quite, 6figiosos oporxío o legislador"' com 'o

artigo 317 do Código Civil, ligado ao aspect·o da infí­

delidade'conjugal. Como não poderia deixar de ser, nossa

legislação é patría rcalís ta, e prescreve sanções diferentes
para os 'd ois cônjuges adúlteros. A mulher, apanhada em

flagrante adultério, é muito mais' preíucíicada que o horrierrr,
porque perde o direito a pensão/alimentícia,perde o direito
de usar o nomedo marido e se arrisca a perder·a pOss.e e

guarda dos filhos. O marido simplesmente é premiado com

o desquite, ficando livre, em,situaçâclprivilegiada, pai:; não·
será o aduttério Que o motivará a pagar a pensão e !lão en-

/

,"
...

.

·Borndià.�
"

:..

- '.

0- divórcio,
..

,

-

- .,

adultério
.

'

será
� .

cB$tigado?
o

tregar a metade dos seus berts, A muiher�adúl-tera jamais
'poderá reivind icar p-ensã o, nem em estadó de extrema

pobreza, após arios de decretação do desquite. Essa pena
'também é imposta ao marido, mas no Brasil são raros os

Casos .ern que o marido reivindica pensão alimentícia
. à

-

-mulher. -

-

- No B.·asn, o adultério é crlrn e se cíepols do flag rarrte-a
parte traída ratificar a efetiVãçã o da queixa. Mas raramente

eso acOntece, porque o cônjuge inocente está preocupado
"apena s com o aspecto civil e.deixa de lado o prazo de 30

'dias que tem para,dara queixa. Aí o processo é arquivadQ.
---- A evolução do adul�êrio; sob 9 ªspecto inter­

pretativo veio a partir de 1960. Até então, os tribunais e

juizes da primeira instância entendiam para a configuração
do adultério a necessidade de caracteriza-ção de que as par-'
tes estavam comono tefTTL.-o latino "nudus cum nudús""ou
seja =, despidos. Aparentementê# com a evolução o enten­

dim en to judiciário passou a aceitar o adultério, caràéte­
rizado por meras presunções em matéria çle prova exibida

pelo cônjuge ínooente.Aperentem ente, com a evolução o

entendimento judiciário passou a aceitar o aduftêrlo. carac­
terizado por meras presunções. em matéria de' prova
exibida pelo cônjuge Irro cerrte. Agora, com o acíverrto jdo
novo código 'Civil, está sendÇ> comum a=p rova dê adultério
através de grav-ações,feitas em 'aparelhos" telefônicos ou em

recintos onde se possa reter vozes que comprometam e in-

diquem adüítério.
,

,

- A prova da fotografia é moita comum, assim como a

testem unha, mas, nos dias de hoje, estâs não possuem a

mesma força das provas doeumentais; Para efeitos penais,
.

o adu�tério continua com a -obrigaÇão de caracterização do
"nudus curn nucíus ".

Os I desquites por
-

adultério, são raros e "cada dia­

mais raros ainda, os flagr�nte� de adu ltério, porque a so­
ciedade por uma questão evolu tiva e de autocrítica,

,

Código Harnurabi,- guar'dado no Lou vre,
- con tern a prirneira'codiFicaçaoconhecida
do .eduttério: cornina penas. gravíssimas
à rnulher. .Conheçe tudo sobre o probterno,
no, ,Brasil, n.o mundo e na �ntiguídade.

f prefere, ao se desquitar huScar õs motivos da injúria grave,
sevícia" e mesmo abandono do lar, do que instigar o fla­
grante adultério, que é bastàn.te vexatório e de implicações
eaoarrdafosas , que vão atingir a famíilia, principalmente os

filhos.
.

Para o Padre' Lemes Lopes, o adultério Ilé com o uma

traição a um compromisSo a'ssumK::fo diante de Deus".. "

-, lIA moral burguesa" - acrescenta -' I'desculpa o

adultério 'masculino e se .levarrta contra o feminino. A

'!l0ral católica. tam bérn condena. qualquer traição ao ju­
ramento do amor. O adultério é como .urn solqado. que se

insu-rge -contra a bandeira de �ua pátria" à qual jurou fide-
'

lidade. E um gr:ande traidor. Dá direito .a ,parte afrontada de
--se sep�rar do próprio cônjuge, tal a iríjú ria que representa.
Ai está um caso típico de falta- de respeito à dignidade- da
pes soa [humana. � um pecado c-Q.rave, considerado moral,
pela Igreja Católioa". (lia única desgraça verdadeira que
pode acontecer a .uma pessoa é corn eter um pecado mor­

tal)"finaliza o sacerdote.
Agora, faltando apenas a regl,JlamentaÇão para o divór­

cio, naturalmente que o adultério, tanto masculino como

feminino passarão a ser vistos por outro prisma, na área
judicia I. Para -os religiosos ele, continuará sendo a lIúni-Ca
desgraça verdadeira que pode acontecer para uma pes-
-soe,".

- - '..-
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-8' Bom dia.cionÜf3l

SEGUNDA--FEIRA Q­
nema Como no Cinema - 24
horas - Instante

.

Final
TERCA-FEIRA - Poltrona
Seis ': 23 horas - Pa-ixão Sel­
vagem.
QUARTA-FEIRA - Cinema
d asse Especial - 23 horas -

Sangue Mestiço.
'QUINTA-, FEIRA Clás­
sicos do Cinema -- 23 horas -

A Maídição âa Mosca.
SEXTA-FEIRA - Shaw de
Bang Bang - 24 horas - No
,TemJX> dos

-

-Pioneiros.
-

SABADO Cine Espeta-
cu.{ar - 24 horas Escravas do
Harem. Filmes proqrarnacíos
para a Sessão da Tarde.
SEGUNDA-FEIRA' O
Filão de Prata. TERCA---
FEl RA -- O Baile Mátuco.
QUARTA- FEIRA ,::_ Bolhas
de Sabão. QUINTA- FEIRA
-' Loucuras da Mocidade.
SEXTA-,FEIRA - Compra­
se um M-arido.

Fiorianópolls, 26 de junho de 1977-

-

19,46 - 21,45 hs. � Richal'd
Harris e Gale, Sondergaárd
em A Vinganya do Homem
Chamédo Cavalo - Panavision
- Colar de Luxe - Censura 16
anos.

CINE CO'RAL - às 16,00 -

a::>,oo e .22,00 hs. - Pierre,
Richard e Jane Birkin em Um I

Mestre em Apuros - Tec-'
nicolor - Censura 18 anos.

CINE RITZ.., às 16�00 - 19,45 e

21,46 hs. - John Ryan e

Charon Farrel em Nasce um

Monstro - "tecnicolor - Cen­
sura ....18 anos.
CINE R OXl - às 14,OQ_e 20,00
hs. - Programa du pio. - Maria
Benvenutti e Marta Moyano

CINEMA:,
.

CINE CECOMTUR - às 14,00-
16,00 - 19,45- - 21,45, hs. -

Robert, Redford e Susam
Sar.andon, em Quando às
Aguias se Encontram - Tec-'
nicolor - Censu ra 14 an os.

CINE SAO JOS� - às 15,45

"Quando�asIÁguiaslse Encontram" - Robert- Redford.
-------�

o único especializado em
corridos de frulos domor.
Com preço fixo por pessOa.
lagoa doCone.içao
.m frente 00 posto

,em Nem as Enfermeiras Es':
Capam e Chen Kuan e Meng
Fu em O Choque dos Mundos
- Eastmancolor - Censura 18
anos.

CINE JALISCO - às 16,00 -

19,'3:> e 21,30 hs. - Sylvester
'Stalloni' e Taiia Share em

Rock, um lutador - Censqra
16 anos.

-

CINE GLÓRIA - às 16,00 e

a::>,oo hs. - Programa Duplo -

Dolly Read e Cyntia MYffls
em De Volta ao Vale - das
Bonecas e Dennis Hopper e

Ben Johnson em Kidd Blue
não Nasceu para a Forca -

Panavision - Calor luxe - Cen­
su ra -18 anos.

CINE RAlA, - às 14,00 - 17,_00
e a) ,00 hs- - Jim Kelly e Geor­
ge MemmOli em Rangoon .: o

Vingador Chinês - .Teo riicol or
Censura 1_0 anos.

Três Pate tas: 12,30 - Diá- 1

-logo; ; 12,45 - Jornal da Tar­
de; 13,00- Bola em Jogo;

_ 13,20 -.-Sessão da Tarde;
'14,50 -, Circo sem Fron­
teiras; 15�40 - Julia; 16,10 -

Batman; 16,35 - Savvamu;
17,00 - Johnny Quest; 17,25
- ..Jeannie é é um Ge riio ;
17,50 - O Xerife de _Hoot'
Klock; 17,55 - Pen Legal -

1825 -' Cinderela 77; 19,05 -

Eramos Seis; 20,00 - Um Sol
Maior; 20,40 - O ESporte
com João Saldanha; 20#45 -

O Grarrcíe Jornal; 21,00 -' A,
Grande Parada; 22,00
Switch; 23,00 - Poltrona 6;
01,00 - Judd.
QUARTA FBRA
11,35 -- TVE; 12,,10 - Ses­
sao do Pastelão; 12,30 -

Diálogo; 12,45 -- Jornal da
Tarde; 13,00 Bola em'

Jogo; 13,20 - Sessão da
Taroe: 14,50 -, Perdidos no

Espaço; 15,40 -- Aventu ras
no 5° Continente; 16,10 -

Batman, 16,35 - Reino Sel-
_ va qerri: -17,00 - Os Jetsons;

17�25- BatI :=ino; 17,30 - O
Inspetor; 17,40; HercuJes; ,

17,45 - As ,Formigas; 17,55
- Dom Pixote; 18,25 - Cin­
derela 77; 19,00 - Eramos
Seis; 20,00 - Um Sol Maior;
20,40 - O .Esporte com João
Saldanha � 20,45- O GranQe
Jornal; 21,00 - Deu a Louca
no Schow; 22,00 - Delvec­
chio; 23,00 - Cinema Class-e

,/Especiaf; 01,00 Sneeney.
QUINTA FEIRA
11,35 - TVE; 12,05 -_ Rin
Tin Tin; _ 12,30 Diálogo;
12,45 - .Jornal da Tarde;
13,00 - Bola em Jogo; 13,20
- Sessão da Tarde; 14,50 -

Tuna do Tempo; 15,40 - A
Feiticeira; 16,10 - Turma do ,

Barulho; " 16,35 - Sobrevi­
vência; 17,00 -' Bom Bom e

Mau Mau; 17,10 _ Hercules;
17,20' - Pica Pau; 17,45 - O
Poderoso Cachorrão 17,55 -

Festival Hanna Barbera; 18,25'---.,
Cinderela 77; 19,00

Erarrios Se-is; 20,00 - Um Sol
Maior; 20,40 - O Esporte
com João Saldanha; 20,45 -,

O Grande Jornal; 21,00

SEGUN DA FEIRA
11,35 - TVE; 12,05 - Bat
Masterson; 12,30 - Diálogo;
12,45 - Jornal da Tarde;
13,00 - B ofa em Jogo; 13,20
- Sessão da .Tarde : 14,50 -

Espaço 1999; 15,40 -,'A
Feiticeira; 16,10 - Os Rins­
tones; 16,.35 - Os Astro­
nautas; 17,00 - Goofaer+e os

Fantasmas; 17,25 - Grump;
17,35 - Wally o Jacaré;
17,45 - A Pantera Cor de
Rosa;. 17,50

-

-, A Cobrinha,
azu I; 17,55 -.::' 'O Zorra; 18,25

Cinderela 77; 19,05
Erarn os Seis; 20,00 - Um Sol
Maior 20,40 - O Esporte com

João Saldanha; 20,45'0 Gran-
- de Jo rrja I: 21,00 - Segu rida

, Super, _ Es�ecial; 22,30 - U"
niversoi23,00- Lancer; 24,00
- Cinema como no Cinema ..

TERCA-FEIRA
11,35- TVE; 12,10 - Os

SERViÇOS DE TORNO - PLAINA _;_ -FREZA-­
PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS - ETC.

.
.

_.

, SERViÇOS DE PRECISA0
� - ,

_ MECA-N'ICA MERITI
Rua Tereza -Cristina, 139 (Ao lacio

do Expedi-cionário)
Estreito

I

ATE çÃO COTISTA
DO FUNDO BAMERINDUS 157.

S-olic,ite

c F

D
o

5 157B

__,--------------------------------

Câm-era Aberta; 22,00,
M.A.S.H. 23,00" - Clássicos
do Cinem a; 01,00 Get
Christie Lave.

'

SEXTA-FEIRA
11-,35 - TVE; 12,30
���go; 1�45 - Jornal da
Tarde; 13,00 Bola em

Jogo; 13,20 _-

-

Sessã o
_

da
Tarde;

-

14,50 Mamãe
Calhambeque. 15,15 -- Bar-
rnarr: 1545 .: Os Rins-
., ,

ron es: '; 1615 - Celso 77;
17,15 _r Jambo e Ruivão;
17,25 -' A Patera : Cor de
Rosa; 17,35 - Lippy o Leão;
17,40 - Lu pe Lebo; 18,05 -­

As Aventuras de Toro e Pan­
cho; 18,15 -. Cincíe refa -77;
19,,00 - Eram os Seis; 20,00
- Um Sol Maior; 20,40 _- O
Esporte com João Saldanha;
20,45 =: O Grande Jornal �

21,00 - Clube dos Artistas;
23,00 -PoliceWom ��,; 24,00

ShQw de Bang Bang;
01,00 -' _ Esquad rão Fantas-
ma.
SABADO
10:30 - TVE; 11,55 - A

�

Bíblia em Destaque.; 12,05 -'
Rin Tin Tin; 12,45 - Jornal
da "Ta.-de; 13,00 -- Bola em

Jogo; 13,20 - Pergunte ao

Prefeito: 14;00 -- Almoço com,

as Estrelas; 15,40 - O Mundo
Subm arino; 16,20 Os
Manroes; 17,20;; Os
Fotoq ueiros; 18,25 Cin-
derela 77;19,00 Erarnos
Seis; 20,00 - -Urn Sol
Maior - 20,40 - Dois Minutos
Com João Saldanha; 20,45 -

O Grande Jornal; 21,00 - A
Buzina- do Chacrinha; 22,15
- O Rei dos Ladrões; Z3,15
- Ouest: 00.00 - Cfr:i e Es ...

.oetacular: 01,30 - A Escuma
do Dtabo ,

DOMINGO
00,30 - TVE: 10,10 - Alegre
Solteirão; 10,35 - Soldad6s'
da Fortuna; 11,00 _. Camil­
nhosdaVerdade e do Amor;
11,15 - Super Bola de Ouro;
11,30 - Silvio Santos; 17,00
- Seleção Brasileira; 19,00'
- Silvio Santos, 21,15 --

Jornal de Domingo; 21,45 -

Cinerama 77, 23,45 - Manix
(Trüler) ; 00,45 -

o Pe tro'celll.
Filmes programados _ a

partir de 25.06.77

-SABADO - Sessão da tarde

Esp ecla I - 14 h oras ., S inhus '

Dourados, - Cine Es­

petacular - 24 horas - Os
Piratas de monterrey.
DOMINGO - Cinerama77 -

22 horas - A Forca Será tua'
Recompensa.

ANTÓNIÓ IMÓVEIS
R�a Santos Saraiva, 621

',fone 44-4668_
Estreito - Fpolis-SC

VENDE-SE C-ASAS

1 Residência de alvenaria cl 220 m2 área cons­

truída, cl 1 's-uite� 2 quarto�, Bariheito Spcial" 51

Esta r e sI Jantar, Coz., De p. em pregada, área, de
serviço garageml e 'sacada. Ac ubarn errto em ges-:

50, Siriteco. RUA TTE. JOAClJIM MACHADO'-.
Estreito. Preco 800 mi. Acerta-s.e proposta.
'2 - R ES ID�N CiA BA .NEARIQ:: E:STR EITO: Casa /'

mista com seu 'respeÇtivo terreno com área de

312 m2 situado A RUA SoA0 JOSt:. Preço 250-

m ii.

. VENDE-,SE TERRENOS,

1- RUA PASTOR EM BARREIROS, com 360,00 �

m2. Por 60 'mil. ,

2 - R.UA SANTO ANTON 10, -cl 374,00 m2'por 60
rn ã.
3 - LOT. ANCHIETA, cl540,OO m2. Por 165 mil.

seu certificado
de ,compra' d� .ações

.

(C.C.A.)J na agência 'Ba.nerindus
onde você fe� s�a a.plicação.

TEATRO

ALIANÇA FRANCESA -,
�

Dia 27 de junho - no Teatro
Alvaro de Carvalho, espe­
táculo de mím ca, pelo artista
frances :_P RADEL, Interna- '

, donafrnerite conhecido, é um
'dos raros hómens tendo oori­
seg uido o acordo perfeito en-

tre os djveraoe jorrraie fran­
ceses, sejam da esq uerda ou

da direita.
I ng resso à venda na

Aliança ou na portaria do
TAC.' - Público ern geral Cr$
00,00 - Estudantes e Sócios
da Alianca Cr$ 30,00 - TocIos
estão corrvicíacíos a participa r.

RESTAURANTES

"

CASA DOS SUCOS - Na
Padre Miguelino, 25 - ct,uase
em frente ao Cine São José.

- Você toma o suco tão autên-'
tico _que dá von1ade de-'des­
cas car o. copo. Abacaxi,
melão, 'melancia, abacate,
maracujá e outras frutas. E

para os não vegetarianoS
existem as batidas q ue vão do

rum ,ao champanhe. No
violão o Zuvaldo, com outro

su co. Fu nciona até às 2 da
matina para aju da r Fio ria­
rió pofls a crescer.

SACS - Apesar do nome
é o, úrucr dos populares q �e_
fica· aberto até as 24 hs. Pela
ordem, de segunda' a sábado
serve os seguintes pratos:

, bife e rolê, frango ao fomo

língua ensopada, frango â
itaUana, carne assada e

feijoada. Os _ preços va riam
entre 20 e 30 cruzeiros e o

serviço é a Ia carte. No Centro
Comercial ARS.

21lRMAOS '- Na jaméis
suficientemente adm i"ada
-Bar ra da La 9Oa. O Carm osino

chega .a trazer tainhas de �
qUilos no seu barco e o An

manda cozinhar em panelões
esp eciais. O Ba hia e aMaria
Helena se descobram no

atendim entoo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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KIBELAN DIA - O único
kibe cru da cidade parecido
co rn o feito pela fal ecida
,Nag ilda. O m acatá d as sextas
continua esquentando muito
peito abatido 09105 ventos
sú is. Na Victor M-eirelles" per­
tinha da casa do propriamen-
te dito.

'

No D.C:E. aos sábados.
Início às 23,00hs. Dis�

coteca D.C.E., som Mecânico
de M .C. Producões., Aos
domingOs das' 20,00' às
Z3,OOh S, SOrTl mecânico de
M.C. Produções (som ao vivo
pelo mEnos' uma vez po r
rnê s l., Preços: Universitários
Cr$ 10,00: Não-universitários
aco rnparmacíoa por univer­
sita rios (as) Cr$20 00 nao

. - -, .
.

,

unrverertartoa acom panhadas
por universitários (as)
Cr$10,00: Univ,ersitárias não
p9gam� 'Os ngressos 00
domingo dão direito a uma­

dose (a escolher),'
Construsom, a boate da

Engen ha ria n o "cam pus" da
Trindade, tem festas às sexta

'e aos sábados. Som Stere-
Moto, universitários pagando
Cr$ J5,00 e público em geral
.Cré 30,00. A parti r tam bém
das Z3 horas.

Penhasco, no morro do
mesmo nome na

-

Prainha,
com' a rnúsioa do ete tro.sorn.
'faz boate às - sextas-Jeiras e

aos sábados. Os convidados
da Casá pagam Cr$ 20,00 e os

não convidados pagam, Cr$
00,00. Das 23 horas em dian­
te.

Capelinha junto ao mar,
no liaguaçu, abre às 23 horas
de qu inta-feira e faz boate até
domingo. S6m de fitas e dis­
cos e copa de serviço rápido.
O ingresso som ente aos

casais custa Cre: 60,00.
Promete ag ora. fechar, mais
tàrde.'

'

___

,

"

,.
,

/

.

CATEG-ORIA� INTERNACI_ONAE

-

CLUBES'

,
'

'SER�I�_�_,�������
MAÇÃO DE JULHO: ,

DIA 9 GRUPO MUSICAL
A COMUNIDADE (23 horas)

DIA,16 (AS 23 horas) 17
(20 horas) GRUPO MUSICAL
"FORÇA MAIOR"

DIA 30 (AS 23 horas) E 31
(AS 20 HORAS) GRUPO
MUSICAL "ECLIPSOM"

A DI RETO RIA AGRA­
DECE SUA PRESENÇA

LOCAL: BAIR RO PAN-,
TANAL

'A diretoria do N ITER'ÓI
F.C. Comunica aos ami,gos e

simpátizanteS que-se lacham
abertas asiírisc rlções para am­

pliação de seu quadro social;"
os interessados queiram
procurar o sr,. Elcio na sede
-social das 19hs,. LOCAL
ROÇADO - SÃO JOSÉ.

CLUBE5 DEi NOVEMBRO
Apresenta, Sexta-feira, dia

1° de Julhp, com �IN ELSON
GONÇALVES", Sensacional
Seresta. Ingressos à venda
nas Lojas de "discos da Ci­
dade. Edia 2, com o cónjunto
os "MEGATO NSr., Baile,

,

com a escolha das mais bela
estudante de Fl ortarióp.ofis , O
clube conta com sua presen­
ça e agradece desde- já.

'

FARMÁCIAS

-

CENTRO
Farmácia Vitória - Praça 'Xv
de Novembro, esquina Can­
sei heiro Mafra. Plantão per­
manente.
Farmácia - Noturna - Rua
Fel ipe Schm idt, 8. Dias 9 às
12 .e das 17 às 22 horas. Far­

máci�, Turista - Rua Felipe
- Scm icrt, 43. Todo o dia. '

_ CLUBE,- ATLETIC-O r IN­
DEPENDENTE tOA TRIN­
DADE) PROMOVE ÓTIMOS
BAILES TODOS OS DOMIN-

-

GOS COM O GRUPO
MUSICAL FO LK_ A DfAE--,
TORIA AGRADECE A SUA

PRESENÇA.
,08S: TRAJE ESPORTE E

NO AM DO BAILE 'VOC�
CONCORRE A UM LP!

CLUBE RECREATIVO
�

CORINTlANS CATAR IN-ÉN­
SE liA TRADICAO CATA­

,

'RIN B\l SE' DESDE 19.10.31"
INFORMA: PROGRA-

t -

RESTAURANTE E BAR DE

CONTIN ENTE
Farmácia - Rua Liberato Sit-,
tencourt, 1.999. Estreito Plan­
tão pennanente. Farmácia
Medical - Rua Coronel Pedro
Demoro, 2.026. Estreito. Das
7 às 22 horas. Farmácia In­
diana - Rua FUNio Aducei'
008. Estreito. Todo' o dia.

,l�,nlbíente requintado
Local certo

para resolver negócios i�portantes
Música ..ambiental

, ,

� <:o'zinha de altu categoria
l.}rillk de cortesia

•

Serviço de rec�pções e �oqlletéis

Telefol1.e: 22'-9633

"-CULTOS

Catedral' Metropolitana
Praça XV de Novembro. Mjs­
�s às 7h e àh30min, 10h
18h15mn e 19h30min.

Matriz-do" Estreito - Praca
Nossa Sen hora de Fátim'a.
Missa às 7h, 8h30min. 18h e

19h.
CAPELA DO MENINO DEUS
- No Hospital de Caridade à
rua Silva Jardim. Missas às
8h e 19h.

Capela da Mate-rnidade
Carmela Outra - Avenida Her­
ci lio Luz, pr-óximo à lEstàção

I

Rodoviária. Missa as 1Oh.

Igr�ja Evangélica Assembléia
de De us

,
Ru a Felipe

,

Schmidt 114. Cu Ito as 19h.

Igreja Presbiteriana In-

depencferrte - Rua João Pinto
00. 'Escola Dominical as
91:Dmn.

,

, Igrejas Evangélicas Rua
Nereu Ramos ,21 - Cu ttos
aos domingos às 09,00 hs. No
último domingo de cada m&,
euttoern ajernão es 09,00 hse

em " português às. 20,00 hs.
Rua Visconde de Ouro Preto,
61 - Cu Itos aos dom ingos �'s
OO,OO,�19,30 e 5a. às 19,30
hs.
Rua Araci Vaz Cal lado, 300
- Aos domingos às 19,30 e>

qua rtas às 20,00 h s,
Rua Tte. Silveira, 104 - Aos .

domingos às 11,00 e 19,30- e
quartas às 09,30 hs.

Rua Antonieta de Barros, 330
- .Aos domingos às'10,30 e
19,3); e q�artas ás 19,30
hs. Rua Felipe Schmidt, 114
- Aos domingos às 19,00 "e·
qui ntas às "19,30 hs.
Rua Joã o Pinto, '37 -' Aos
domingos às 09,00 ,e 20,00
hs. e quintas às 20,00 hs.
Rua João Pessóa 60 -. Aos
domingos às 20,00 hs, e ter-

.ças e quintas às 09,30 hs.
.Averricla Jorge Lacerda, 1
Costeira - Aos dom ingos as

00,00 e 19,30 hs. Quartas as

20,00 h é sábado às 19,30 hs.
Rua São Pecíro.. 17, Estreito -

Aos dom ingos às 09,ÓQ - 'Ter­

ças às '201,00.,
Rua Antonio Matos Areias,
557 -' Estreito - Aos do rniri-

gos às 19,30 hs.
-:-

/

r
-

,-

,
..,

ETC.

Programa para seu fim de'
-sern aria: Hotel SAVOIA, em

Itaperrra- pertirrbo tde Flo�
-rianópolis. _.

A Aliança Francesa de
Rorianápolis, realizará, nas

próxirn es férias de. julho dois

ç:u rsos' intensivos de língua
,

básica, de 11 a 29,de julho,
diar iam-ente das 18;00 às
2) ;lX> hs -., ou 4 ve zes por
semana', das 18,00 as 20,..30
hs. Inform ações -pelo fone
22-8925'

.

A Associação Profissional
dos Assistentes Sociai$--de
Santa Catarina _' APASSC,
promoverá de 27 a 29 de
júriho do 'corrente n o horário
das 20,00 hs., no Auditório dá
Faculdade de Servico Social
de Santa Catarina, urn círculô
de estudos sobre "Super-
visão em Programas de Ser­
vi co Socia I", sob a orientacão
da� Prof" _' Helena Sertho

�

da
Silva, Assiste nte Sacia I' do'
INPS do Rio de Janeiro.

I ta Festa Ju nina de Pân­
tano do Sul - :data: 25 de

junho. Haverá quentão,
qu.acírüha

:

e ap ás, Baile
Cai pira.. A ,festa sera em

ben efício da construçjio do
Salão p� roquial.

I"
II

, ORAÇAO AO DIVINO ESPlRITO SANTO

Espírito S'ento.. Tu que me esclareces em tudo, que 'ilu­
rninas todos os caminhos que eu atinja meu ideal. Tu, que
rne -dás o=dom Divino de 'perdoar o mal,4ue rne fazem em

que e'!1 todos 0$ instantes de minha vide estás comigo
quero rreste curto diálogo agradecer por tudo e confirmar
urna vez que não quero' separar-me de u; Por maior aue
seja a ilusão material, não será o mínirno da vontade que
sinto de arn dia estar contigo e" -todos os rneus irmãos na

fÂgraééÇo:.1é"uma vez rn'as.
-

�

A pessoa .deverá fazer esta oração:} dias seguidos sem
fa��"_ o pedido, Den tr_o de-'3 d_ias etcenç ede a graça pormaisdiflcll q,:,e seja. Publicar essrm 'que receber a graça� H.L.C.

,
,

, VARIADOS SORTIMENTOS DE TENIS PARA A MOCIDADE VI­
BRANTE!MONTREAL, MAKERLI, ORTOPE.. OUMPIKUS ROCK, '_

RAI NHA, ETC.,
r

COMPRE -OS SEM NA SAMARITANA CALÇADOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOM'OS TODOS IGUAIS
NESTA NOITE - IVAN LINS
(Lançam ento..-')' EM I/Odeon)
- Ivan "rrasceu em 45 e viveu
quase toda a vida na Tijuca'
ouvindo rádio 0_ dia inteiro,
fazendo batuques e cari-:

torias. Gostava das orques­
tras e bandas ameriéanas que
curtia na ilHara da - Broad­
way", Radio Nacional� Glenn
Miller, "Torrirnv Dorsev, etc.
Quando otrvíu pela primei ra '

vez na vida o Tam 00' Trio
(dozern bro de 62), na tele­
visão, tudo mudou. O pro­
grama de música -brasileira
'moderna' com aq ueles acor­

des, 'aquele s.om, aquelas
divisões e .aoüete ritmo, que
caíam tão bem. em seus

ouvidos, o' ince�ntivaram a

,aprender piano, porém no
.:- peito, n�, raça e de ouvido.
Fez muiro Sh CNV arrredor,
peq uerios bailes e até alg uns
program as. de televieão: Nes-

'

se época (.67) ele já estava na

Fac uldade e resolveu papar d�
se apresentar corn eçanclo a

comp>r (1 ,

.,: in-
,fluências: Tom .Jobirn, Edu
Lobo e [Cartola prinéipalmen­
tê), Depois

-

de �Iguma par­
ticipação em, festivais ele
começa a primarar sua

�
'- música ouvindo Milton Nas-,
-

cim errto , Do ri Cavrnm i e
,\ Çhico Buarque, e também os

estrangeiros Ray Charles e

"Bjood , Sweat and Tears".
Sua música tomou outraJor-

,

ma e, em 70" passou a ficar
conhecido pelo público. A
PhiHps contratou-o neste

àno, mas o sucesso veio na

voz de' Bis Regina, com

"Madale ria" e.. com ele
própria: no V-, ,FIC, com FIO
Amor é o'Meu País". Nessa

. época ele fazia' parte de um

grupo .de compositores
-urrivereit áriosc o MAU
(Movimento Artístico
Un iversitáriof e dele, partici­
pavam Luis Gonzaga Júnior,

, César Costa Filho, Aldir Blanc
-

e outros. O que eles queiram
era ab rl r o mercado de
trabaltro, 'pois lIa barra an­

dava muito pesada"�há algum
'tem po ,-(censuf"a, repressão,

,

essas coisas som adas ao
'

consumismo e a outras im­
posições de' finalidade ex­

clusivamente corrieeciafs}, Foi
jsrrrto c'om o MAO que ilvan !

',entrou 'em janeiro de 'l1,
fazendo1._Ó"p"ogram-a "Som

. Liv re Exportaçã�''''.
UA

Máquina engoliu a gente, eu'
. prin.eipatrn errte". Ivan fazia
gra nde sucesso ,e, seu 10 LP
"AGORA", vendeu rrruito
bem e·, por motivos de su­

foco, em junho acabou sain- -. �

-do da Globo: Em 72;�0 segu n-
do LP. IIDeixa o T rem Se--
'guir" e em 73, IIIQuem Sou
Eu", que nada aconteceu. Em

, novembro, transferiu-se para
a_ RCA, onde, em 74, lançou
"M odo Livre"", com novos

parceíroe, (Vitor Martins e

Paulo' César Pinheiro). Co­
meçou a v

. fazer teat ro
:

e

Universidades, lançando em

76 "Chama Acesa" com o

Grupo Modo Livre e· par­
ceiros, um disco muito

-

b o-
.

nito. "Em setembro saí da
RCA e fui para a Odeon, já,
com um trabalho de bo Iso,
sim pies; coerente e autêntico"
livre e criativo, espOntâneo e
popular: marÇo de

-

-77,
"Somos Todos Iguais Nesta '

Noite". Neste LP, nove, das
onze músicas 'são de Ivan

,- Lins com Vitor Martins, uma

com M auncia Tapajós e a

outra com Ronaldo Monteiro.
Além do Grupo Modo Livre,�
que participa em todas -as

faixas com Gilson Peranzetti
(p ia no .e létrico, ó rgão, a cor-

'deo n e si rttetizado r) , João
COrtez (bateria e' percussão), �

Fred Barbosa (baixo), Chico
Moreira (guitarra portu­
guesa), José Menezes (barr­
dolim), Maurício Einhom
(gaita), Sivuca (acordeon);
Ricardo Pontes (flauta), Braz
Lirn onq e (oboé) e o con­

sagrado talento .cíe .Abél
. Ferreira (clarinete solo). liA
-àrte é histórià, logo, a música
tam bém é. 8 a retrata a

realidadeL de seu criador, por-'
tanto, a, realidade' da. sa­

ciedade .orrde ele- se situa. E,
por mEnOS que seja, Vitor, os
demas e eu estam'os fazendo
um pouco de história. E a his­
tória, :.queira, ou não queira,
resiste'as línguas, porque não
especula: acontece".

.

, (GA�LLO).
-

,

',Ca./ça-s , bolsas,
'_ortesa'natos, ,calçados)
,MODA CARIOCA

_

-Rua Felipe' Schmidt Ed.,
Dias Velho, 27· Loja 7.

,
,

"

'�",:;'

Na próxima jsexta-
.

feira, o programa Celso
77, com. 'notícias de
soe iedade, repo rta9en­
s, núrneros. musicais e'

desfile de modas das
Lojas Alfred, com Zaira,
Edison,· Schirley, sen­

eaoiorral m oda inverna!,
linha masculina' e fe­
minina, num programa
totalm errte . colorido. '

O menino Murilo
Neves Cardoso e Carla
Silva (foto) desfiland,o, -

vendo-se também a sra.
d. Ma�rlene

/'

Abraham
Bertelli, acontecimento
'de uma tarde fila

trópica os - salões, do
.ctu be Doze de Agosto,
promoç�o Emau s.. -

Festejou seus- belos
12 ános, o brotin ho na

nossa sociedad.e Ana
Lu cia Jonhson, filha do'
casal sr� Luiz e d. Lilian
Jonhson.- '�ossoscum-,
primentos.' e muitas
félecid idades.·

Aniversariou no dia
. 'dos namorados, a linda

Katyra tfoto}. Ela é filha
de Rau I ' e 'Helena Ta r­
tarotti, e a festa fo i na
sede do BANRICAP,
em Porto Alegre. O sr.

'Raul é gerenté do Ban-
.co do 'Estado do Rio'
Grande do Sul, em

Floriarrópofle..
Dia 9" às vinte,

horas, casamento de
Rita de Cássia Nurres
Berretta e Eustáquiodas
Neves Lucena Dias, na

Capela do Divino Es­

pírito Sa nto. Após a

ce-rimônia: religiosa os

casais João Batista
.

Berre tta . Junior" d.
Laura Nunes Berretta e

Pedro de Lucena Dias,
d. Maria das Neves A.
Lucena, recebem con­

vidados nos salões do

J

Florianbpolis, 26 de junho de

Domingo colorido,'
hoje, na Avenida �eira
Mar, com aquele des­
file de gente bonita em

suas bicicletas. Vamos
até lá.

,..

No Balneárjo dos

Ingleses, festa 101-
-

clórica com a eleição da
Rainha, do Pescador,

e..scolhida no dia de on­

tem. Hoje haverá dança.
lageanq, da quadrilha e

, - ,

outras.

Casal sim pático
-

de
nossa sóciedade (foto)
Carloa Eugênio Koerich,
e sua- esposa Elenita.·

��� ai' para 'uma
no i-te' de seresta o can­

,tor Nelson Gonçalves, '.
no Clube 5 de Novem­
bro, no Estreito.

Continua o sucesso
�

de. todos os dom ingos,
o almoco intemacional
no

. 'lSanta, Catarina
Corrrrtrv Clube.
i

Nó desfile- 'de
modas infantis da
Boutiq ue Adrtarr s.' três
'lindas meninas' (foto),"'::;
mostrando- a

-:

moda in­
ver nal, Ann'a_, Claudia

-

Moritz Co lIaço" Helena
Maria Hoechel Goncal­
ves e Lu ciana da "Silva
,Com,eUi.' �,

Já se . com enta o

Baile -Brarrco , _ com

noventa lindas me­

ninas, sobre quem será
a ra inha -q ue .receberá a"
faixa de Cintia Silveira',
de Souza Garofallis e a 'c·

Madrinha das-debutan-
.

teso A Direto ria tem ã-,frente o dinâmico Dr.
- Márcio- Luiz ,Guimarães
Collaço e est

á

em

atividade· para, a ar­

r:ojada promoção de
aniversário do veterano

Clube 12 de 'Agosto.

clube do Penhasco,
'boufet 'interna-
'de, Eduardo

1977

Celso
Parnplona.

'.

AL.FRED I VER O 77
- ·Iinhas ·clássica ou·esportiva�-��1� 10 pagamentos .sem entrada

com

cional
Rosa.

Recebem a bênção
.do sant.o Matrimónio

di-a 9� as nove/horas, na
�capeJa do Divino Es-'

, pirito Santo, Sônia'
M-aria Conceicão

/ I

Per�ira e Hermes' Alves
da Rocha.. Após a

.

'cerimônia, os nubentes'
e seus-paisç casal- Airton,
Pereira e Lady Con­
ceição Pereira -e Lady
Cônceicão Pereira e

#
�

Viúva, Dirce Alves da
Rocha recebem cum­

primentos no referido
tern plo, na praça
Getúlio Varçiae.

A Sra. Gessv
Cherem Stocco é a

nova diretora -do Museu
Hisfórico de· Santa
Catarina.

" Jubileu de.Ouro, dia
28, terça-feira, dé!_ sem­
pre' estimaaa relLgiosa,
Irmã Celia,q ue no trarrs-
correr desses 50 anos,
dedicou 45 ao C�légio

,

Coracão .de Jesu 5, 'eI '

aincía hoje -é supervi-
�ora Geral da Biblioteca\
da quele

. educandário.
lnúrnera s homenages
Ih� ser�o prestadas_, en­
tre às quais:uma mjssa
de Ação de Graças,
segunda-feira à:; 19
horas, na' Capela 'do
Colegio 'Coração çte
Jesus, e terça ....fe ira, às
20 horas, no salão_
nobre do Provinciliato I

das Irmãs da ,Divina
Providência, apresen- -

tação da Orquestra de
,

Câmera de Floria-
nópolis, sob a regência
do Maestro Helio Rosa.
Cumprimentamos
através desta coluna a

Revma. Irmã Célia, um·

'exemplo de anjo bom.
A'ela um ramalheTe de
rosas verrrrelh'as es­

pi rituais, pelo aoori-

, tecimento.

" Em festa' o lar do,
'casal de nossa so-,

ciedade Adolfo Stotz
Netto e Leruze. Pizani

" Stotz, corn a eh egada
,

de se_u filho, na Mater-
'

nidade Dr. Carlos
Correa" dia 11 do ;

corrente, que, na pia
':':-ba tismal --

receberá o

nome de Humberto
Pizani Navarro Sto12.
Para béns - aos pais- e

_I avós, casal... .Josê Pizani
Netto� e

.

Hilda' Ramos
Pizani.

, �

Recebem a bênção
nu pcial dia 8' de julho, ,

na capela do. - Colégio
Cora ção de . Jesus,
Leda .' Marta Mendes
Slowinski e Ronaldo
Fa ustino da Silva. Após
a bêrrção do santo

matrimônio, os' casais
Le ctari SlowinsKi d.
Terezinha Mendes
-Slowinsl<i e' .Jalclvr
Fa ustino da Silva d.
Lacinia Faustino da Sil­
va, recebém convi­
dados nos salões do
Lagoa Iate Clube.

O 'Colégio Coração
f de Jésu s, com ernoro u
� seus '79 an os d e exis­
tência. Foi fundado em

15 de janeiro de 1898,

I
pelas .lrrriãs da Divina
Providência. Sua Casa

J '

matriz é na cidade de
Munester na Alema­
nha, e' teve com o

prim�ra di reto ra Irmã '-

'

Gonzaga e atualmente,
irmã Miriam .Sc+ill-
chmann.

Vem ai a festa fol­
clórica do café, com es­

colha da Rainha do
Café, 1)0' Distrito de

. Ratomes, interior da
Ilha.

Conhecida figura de
nossa' . sociedade, re­

cebe em seu maravI­

lhoso apartamento,
com um Chá -de Viena e

fundo musical de
StratJss.

Pensamento da
Semana:t a nossa

felicidade apar�nte que
nos cria maior número
de inimigos. (AieXandre
Dumas).

-
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29 31 .

34

37 38

<,

41
-

45

• 47- 48

__-

'HOR_I'ZONTA�IS
-1 - A rainha das flores - 5 - Batraquio - 9 .- Carne de lombo
de boi em tre a pá e o cachaço - 10 - Barbara da Sarmacia

que dominou a Península Ibérica - 12 - Cubo com pontos
marcádos para jogo - 13 - Pó indiano para tempero - 14 -

Larva que se cria nas faridas dos ar'ilm ai s> 16 - Que t�rn
(X) r entre rubro e violáção - 17 - Sím bolo do Alu rnlntov- 18
- Rio da Rússia - 20 - Ação ou efeito- de abortar - 22 -

Cavalo-de batalha de Napoleão - 25 - Nome da �etra T - 26·
- Dinheiro em .papel - 28 - Avenida. (abrev) - 2� -

..

Altura
(abrev) - 31 - Que e muito rico - 33 - Atual nomeda Persia
- 35 - Simbolo da Bário - 36 - Mamífero roedor" sul-a­
mericano - 38 - Espaço de 12meses - 40 - Dinheiro (giria)-
42 - Vaso em,' feitio de ânfora - 45 - Escavação q ue leva

água. 46 - Antiga cidade da Hungria - 47 - Ave columbina -

48 - Branquejar que aparece no horizonte a aur�.ra.

VERTICAIS
1 Radical (abrev.) - 2 - Cabana indiana - 3 - Ativo, cui­
dadoso - 4 - Grande afeição - 5 - Sacerdote (abrev) - 6 .;

Leque - 7 - Palanfrório - 8 � Variadade de ágata - 1.1 - Folh�
da patrn a cía ex-i ridi a portuguesa - 15 - Feminino de autor�
1? - Filho de Adão e Eva. 19 - éaminho já trilhado e s�­
bido , 20 - Fruto da ateira. 21 - Símbolo do rodanfo. 23 -

Laçada. 24 - Antropônimo masculino. 27 - Antes de Cris­
to. � - Indivíduo que usurpa o poder soberano. 32 - Afas­
tado da boca. 34 - Lanço segundado de estrada. 36 -

Palavra c�ltiqa: filho. 37 - Lavrar. 39 - Aparelho tirar á'gua
- dos poços'. A1- A nam orada. 43 - Cavalaria. 44 - Rebordo"
do che pér-. .

.
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Solar cio Faial, 133 B Apt'!., 403
Dono Veneranda Fone: 2�-8333·
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DR. ALFREDO SOUZA
FILHO causas: Ovis,
criminais e trabalhistas. Es­
pec íatts ta de:' Direito de
Famiia. Rua Nunes
Machado, '14 - 8° anda r, si

- 801 - Fone: 22-9149.

ARTE

MOLDURAS De alu­
rnjnio, de madeira ria turat,
falheadas,

_ platinadas' ....
ou

pi ntadas. _ Porta-retratos
posters etc. A solução para
seu quadrp, Tjco-Tico Mol­
duras Ltda. Rua .:_

-

Padre
Roma, 52-- Fone: 22-7624.

�--- _- --- - <- _- - -----,

APr VICTO,R MEIRELLES
-

- São 3 _tipds de Apf� por
andar, todos c t garagem e a

'2minutos do ce-ntro, n a Av.
Othon Gama D'Eça. No

prirn eira aricí ar rnarrtemos
um apta decorado. Infor­

rnaç ões fones - 22-4368 _

22-�40 - 22-= 1766
22-0053.

APTo 'PANORAMA
Ocupação imediata, apt?s

-

de 3 quartos cl dep. de em­

pregada,
,--

no
-- edifÍciO Pa-

norama. Aindà temos al­
gumas unidades. Mante-
-mos pia ritão no" local,. I nfor­
mações fones - 22-4368 -

22-4340 - 22-1766 - 22-0053.

BOM ABRIGO OCU-
PACÃO IMEDIATA
EDIFICIO KARIMA _ Ap­
�s. Com 2 ou 3 dormitórios
(t suite), com ou sem ar­

mários.. fiving; banheiro

"'-

BAIA NORTE PRACA
DOS NAMORADOS
OCUPAÇÃO IMEDIATA -

AptOs, com 3 dormitórios (1
\. suiter' armários, 'Iiving;
banheiro social, dep. com­

pleta pi empregada, área de
serviços e garagém. lrrfor-
.rnações - Fone: 22-4368 -

22-4340 - 22-1/-66 - 22-0053.

CENTRO '

OCUPAÇAO IMEDIATA,­
R�A: ESTEVES JUNt_9R
GOYA� - O Goya é um'
a-pá rtamento que fica n um a
loca lização' privilegiada.
Bem pertinho da- facu Idade
de D ire.itcr na Alvaro de Car-
vatbo , esquina c/ Vidal_
RamOs, PS Garagem op­
cíonal. Info nilações: 22-"
,4368 - 22-3240 - 22-1766 .,:

22-0053.

e 22-3455.

APARTAMENTO­
EDIFICIO fTAMARATY
Próximo ao centro, num

local privilig iado da - Rua
-- Vldat Ramos,' possuindo 3
dormitórios, living, ba­
nheiro, social, lavabo, hall
de entrada, cozinha, área de
serviço e . dependência de
empregada AptO rotalrn ente
carpetado, com azulejos até
o teto, armários embutido-s,
em 1 dormitório, ar con­

dicionado .: Área de 111,00
m2. - Rua Arcipreste Paiva,
11 - Fones: 22-3490 e 22-
3455.

APARTAMENTO Av.
Beira Mar N arte, em local
escolhido �pecialm ente

para você, com 2 dormi­
tórios cl armários embu­
tidos, suite social, sala,

,

copa" c ózínba- e çlepenÇiên­
da de empregada - Area
de- 188,25 m2. PR EÇO -­

Cr$ 950.000,00 -- Pode ndo
ser financiado. Rtia Arci­
preste Paiva, 11 "_ Fones:
22-3490 e 22-3455.

APARTAMENTO Em
Rua Central, proxlmo' a
ciriern es, _ bancos, lan­
chonetes, supermercados:
etc. Sito à Hua' Anita, Ga-

- ribaldi EDIFICIO DA-
,NIELA _ Apt'", 305, com t 2
dormitórios, sala, coz inha,
dependência de em pre­
gaâa, área de serviço e .

banheiro. Area de 100,77
m2. ; PRE ÇO Cr$
450.000,00. Rua - Arcipreste
Paiva, 11 - Fones: 22-3490
e 22-3455.

OTIMO APARTAMENTC·
NO 'EDfF1CIO BOl:J­

GAlNVILLEA -' na parte
nobre da cidade, com ex­

celente acabamento, para
pronta'entregar contendo 2
dorm it órlos, fiving, cozinha,
banheiro social cf, azulejos
,decorados e área de' ser­
viço. Rua - Arcipreste Paiva,
11 - Fones - 22-3490 e 22-
3455.

gada� banheiro e área de
serviço. Área de 117,,.43 in2.
PREÇO: Cr$ 675.890,00.
Condições a combinar. Rua
Arcipreste Paiva, 11 - Fones
- 22-3490 e 22-3455.

APARTAMENTOS CO-
QUEIROS 110 m2
380.000,00 - 80�OOO,00 no

ato � 300.000,00 financiado.
Cf 2 quartos, living, copa,
coz inha , banheiro sacia Ir
ban heiro de empregada"

'

área de serviço, armários
embutidos, cozinha

,

americana, e duas garagen-,
s. Tratar A. Campos Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala
603 - Fones: 22-8412 - 22-
7390.

AP.TO: na Trindade - Ed.
Cris tia ni Vila ge 130 m-2 e

garagem Cr$ 800.000,00 no
'

ato e saldo de Cr$ 3.480,00
mensal T.ratar - A. Campos.
Rua Anita Garibaldi, 19 -

Sala 6Ç)3 _ Fones: 22-8412
e 22-7390.

APARTAMENTOS PRAIA
BoM ABRIGO -' Edifício
Karimã, 151 m2
670.000,00 - Apta quitado -

70.000 ,00 no ato e

600.000,00 a 'financia r, Iiviri­

g, 1 súite 2 quartos" lavabo,
sala de jantar, copa,' co­
zinha, banheiro social, área
de servtço, d ecrerid.êric ia., de
empregada e garagem.
Tratar A. Carn pos -:- Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala
603 -- Fones 22-8412 - 22-
7390.

TEMOS VARIOS APTO NO
CENTRO - De dois e três
qua rtos, .corn e sern ga­
rág em - Prontos para en­

tregar em Dezembro. Tratar
A. Campos Ruà: 'Anita
Garibaldi, 19 - Sala 603 -

Fones: 22-8412' -

� 22-7390.
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CABELE I REI'ROS

com 12x34,60 Cr$ 9�.OOO/OÓ
no ato e Cr $ 3.800,00 m al­

sal, Hvíng, 3 quartos, ba­
nheiro social, sala de jantar,
copa, cozinha, área de ser­
viço e garagem. Tratar: A.
Campos, Rua Anita Garibal- ,

di, 19 - Sala 603 - Fones: 22-
8412 - 22-7390.
CASA Rua f\IIanoel
Lou reiro 140 m2 Cr$
100.000,00 no ato, saldo Cr$
4.200,00 m erisal � living,
copa, cozinha, 1 suite, 2
quartos, ban heiro social,
área de serviço, dependên­
cia de' emp-egada, gara­
gem, chu rrascaria, banheiro
da suite, e banheiro social
com mesa de márm ore e ár­
martas, cozinha em f órrn ica,
massa- co rrida, gesso e aja r­
dinada. Tratar: À. C'arripo s:
Rua Anita, Garibaldi,

-

19 -

Sala 603 - Fones:' 22-8412 -

22-7390.
"CASA NO ESTREITO /­
Rua' Eduardo Dias, livin g, 3

'

quartos, copa, cozin ha, área
de serviço e garagem.
Tratar: A. Carn pos, Rua
-Anita Garibaldi, 1� - sala 603
--=: Fones: 22-84 12 - 22-7390.
,CASA - JARDIM ATLAN­
TICO - -Cr$ 130:000,00 no

ato e saldo a 4.600,00 m al�

sal. Tratar: A. Cam pos - R ua­

Anita Ga ribatd i, 19 - sa la 603
- Fones: 22-8412 - 22-7390.
CASAÉM BARREIROS­
Rua José Ambrósio, Cr$
370.000,00, 122 m2 Tratar:
A. Ca rnpos R ua Anita
Gariba Idi, 19 - Sala 603 -

Fonest 22-8412 - 22-7390.

CASA· - JAR DlM C IDADE
FLORIANÓPOLIS '130
m2 - Cr$ 400.000,00, living,
copa, cozinhar banheiro
aoclal. área de serviço,
dependência de empreQ.ada

-

e garagem. Tratar: A. Cam­
pos: Rua A�ita Garibald i, 19
- Sala 603 - Fones: 22-8412 -

22-7390.,
CASAS NO JAR DIM SAN­
TA MONICA ,- 203 m2 -

690.QOO,00- cr living, copa,
'cozi nha, 1 su ite, 3 .quartos,
sala de jan tar, banheiro

--,__ saciar. área de serv iço,
garagem, depósito" chu rras­
queira e aquecirn en to cen­

tral, Tratar- A. Campos Rua
- Anita Garibaldi, 19 - Sala
603 - Fones:. 22:"8412 - 22-
7300.
TEMOS VARIAS CASAS E
TERRENOS - No Jardim
Santa Mônica, Jardim An­
chieta,

,

Barreiros, Co­
queiros, Ponta de Baixo e

Trindade. Tratar: A. Cam­
pos - Rua: Ãnita Garibaldi,
19 - Sal 603 - Fones: '22-
8412 - 22-7390.
_CASA _

NO JARDIM
ATLANTICO - 140 m2,
living, suite, 2 quartos,
copa, cozinha, á rea de ser­

viço, dependência completa
de em pregada é garagem,
banheiros cf box de acrilico,
acabamento em gesso,
massa corrida e aquecimen­
to central a gás. Tratar: A.
Campos Rua Anita Garibal­
di, 19 - Sala 603 - Fones: 22-
8412 22-7390.

social, dep. com pleta pi . f'empregada, copa, cozinha,
área de serviç o e garagem. [kInformações: Fone: 22,-4368
- 22-4340 22-1766 - ,22-
0053.-

CENTRO _,' Ocupacãc
imediata, - 'EDfFJCIO SÁN-
TA CATARINA Rua
FeJ-ipe' SchmDt, Aparta-
mento com 1, 2 ou 3 dor­
mitórios e ga ragem I nfor­
mações. Fone 22-4368 - 22-
4340 .:: 22-1766 - 22-0<l53.
APTO BONNARD O
Bonnard fica no centro,

')' perto' do Lira Tênis Clube.
_- São AptOs ,bem cíim en-.

sionados 'com 2 qu artos,
I. am pio livin_g, cozinha e área
r

de serviço. Informações:
Fone - 22-4340 - 22-1 766 -'

22-0053.

MATISSE - Urr» projeto !
'carinhoso tem o edifício J'
Matisse. São AptOs c/' 3 - r

.quartoe e depedê_nci�de em- t
pregada, bem pertinrio - do r
centro na Cfiáca ra da

-

Es- I
parrba. A en trega está'!
previst.a para a primavera.
Tódos os aptÓs com ga­
ragem. Informações: Fones
-

_ 22-4368 -

- 22-"4340 - 22�
1766 - 22-0053.

CONJUNTO Em área
cerrtra I - Uma ótima opor­
tu nidade para você ad quirir
.urn Conjunto no EDIFICIO
Da IZABEL, contendo sala,
Kit e banheiro. Area de
39,68 m2 - PRECO _' Cr$
200.000,0"0. - A ua Arcipreste
Paiva, 11 - Fones: 22-3,490
e 22-3455.

PREÇO - Cr$ 650.000,00
- Condições a com biriar _

-

'ED1FtC 10-
-

TOPAZlO
Localizado na Rua Tiraden­
les, próximo de todas as

-comodidades para você
'.

residir com toda à tran­
quilidade.

-

Apartamento
com 2 dormitórios, cozinha,
ban hei ro so cia I, á rea de ser­

viço e depenQência de enl­

pregada - Area de �O, 12
m2. PREÇO Cr$
520.000,00 - R ua Arcipreste
Paiva, 11 - Fones: 22-3490

EDIFICIO RECgM CONS­
-TAU IDO Apartamento
localizado à ,Rua Francisco
Tolentino ',Esq.. corri Con­
selheiro +Mafra. EDIFICIO'
PEDRO I, com ótima lo­

calização pa ra você des­
frutar as belezas, da Baía
Sul, ,contendo, 2' dormi­
tórios" living, ba nheiro e

área de serviço. Rua .: Ar­
cipreste PaNa, 11 _ Fones-
22-3490 e 22-3455.

A. GONZAGA SA.

CENTRO
APARTAMENTO No
edif(ciq, certo para, você.
Localiz'ado à Rua Vida1
Ra_mos, em bcal privile­
giado, perto de supermer­
cados, cinemas, farmácias,
etc. Com 3 dormitóriOs,
ivin-g, ,'ampo, cozinha,
dependência de empre-

APTO EM CAPO EIRAS -

92 m2 - 300.000,00 - 2
qua-rtos, living, ban he iro

,

social, copa, cozinha, área
de serviço�garagem, Trátar
,A. Campos

.

- -Rua Anita
Gariba kfi. 19 .;:, sa Ia 60� -

Fones - 22-7390 - 22-8412.

EDIFICIO JOAH Com
-Ó: 100 m2; 2 quartos, gara­
gem, sala_, copa cozinha,
área de serviço, dep. com­
pleta de emp"�ada. Tratar
A. Campas - Rua: Anita �

�

Garibaldi, 19' - Sala ,603 -

Fones: '22":8412 .c- 22-7390.

'APTO PORTINARI _ ·Cr$
-U:fO.OOO,OO no ato" e Cr$
4()().OOO,OO -". financ1ado.

, Tratar: _A. Cam'p.:>s - Rua
Anita Garibaldi, ,19 - sal 603
- Fone': 22-8412 - 22-7390.

APTO EM ÇOQUEIROS -

Com 230 m2 entrega em 30
dias, Tra'tar: A. Campos Rua
Anita Garibaldi,

-

19 - Sala
603 - Fones: 22 -841 2 - 22-
7390.

,
,

�

Existe Uli-) 'oisa elll COlllU111 #entre
'lindas resi ências e elJlpreSas ill�portaí1tes.
Móveis espec

-

ais'Decorall1a. "

,
"

,

,

a ida 'e 'Ieza na 111edida'eerta.
ar,mários'. ,estantes· cozinhas· balcoes· divisorias- equipe de projetistas e decoradores

PORTÃO N-OVE- CABE­
LEIREIROS - UNISSEX _

Fica ali na Rua: Almirante,
Lamego, 9. Pertinho da
BEIRA MAR NORTE, Fone:
22-0421.

-

CAIAS

rua santos saraiva;'\.'"\55/fone� 442653

CASA - Veride-s e uma casa

de 230m2 com dependência
de empregad a, ..garagem e

churrasqueira, por Cr$
370.000,00, na Rua: Eduar­
do Djas - Estreito. Tratar
,neste endereco no nO 152
TR'INDADE
CASA PARA OCUPAÇÃO
IMED1ATA RUA BE­
RlA'MINO' CORREA 4
dorm itórtos (2 suites), livin­
g, .sata de jantar, banheiro
social, copa, cozinha, cíep,
completa para empregada,
área d e serviço e gé!ragem.
INFO,R�AÇOES - Fone -,

22-4368 - 22-4340 - 22-1766
- 22-0053. .---

CASA COM - 4 d orrn i­
.tó rios (1 auite) , sala

-

de :

visitas. sala de jantar, copa.
cozinha, banheiro social,
área de, serviço, dep. com­

pleta pi em pregada e

garagem. Inforrnaçõe s
Fone - 22-4368 - 22-4340 -�

22-1766 -' 22-0053.
L�GOA DA CONCEiÇÃO
CASA ,_. -'No mais belo

ponto -cía Ilha, escolhíd o

I para- pessoas, qu e gostam
,

de viver em corrtato com a

natureza pa-ra desfrutar a

�
__ calmae o ar ma--inho que só
áLAGOADA CONCEiÇÃO,
�d�á �es propo�o��
com 2 dorhÍitórios, sala de

estar" de jantar, .cozi nha,
banheiro c/ azu lejos de­
corado até o t.eto tavanderta
e garagem. Casa -toda
murada do� terreno cf

gramado. Ama do terreno -

600,00m2 - Area construídá
o_: 111,02 m2. PREÇO - Cr$

550.()(X),00 a com binar. Pua
-

'

Arci preste -Paiva,' 11

Fones: 22-3490 e- 22-3455. _

CASA PROXIMA AO/
. COL�G-IÚ ELIZA AN-

DREQ LI Em
- Barreiros

casa com 110 m2, terreno,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

CAN'IL "BELLA VI'STA"
Rua:�Gregório Vicía] Pereira,
77 - ESTREITO - Fones:
44-1998'. Após as 18 horas

Alimentação saudável,
�ércícios Dlárjoes, local
,agradável,

-

tranquilo e

'seguro.. ATENDIMENTO
VETERI,NAR 10 -' Víaje
despreocupado(a) nós
toméiTl os conta do seu cão.
PEN SÃO - AJuga-se pen- -

são para moças com ou

se.rn almoço. Tratar: Rua Ir­
mão .Joaquirn , 19 - Fone:
22-3952.
MOTO VEN DE-SE
Yamaha-trair 125 - Ano 74
- Trata r horário Comercial
- Sr. Melím - Fone: 44-'
3481.
CASA - DAS LQUÇAS -­

Louças em geral para res­

tau rarrtos toa lhas em Kg.
rosto' e banho. Rua: U­
barato Bittencourt, 200 -

Sala ,- ,- ESTREITO.
PRECISA-SE GARAGIS­
TA No Florianópolis
Pálace H ateI. Ap resenta r-se

�

à Dona Warrier a partir de
2° feira no Floph. R ua Dos
Ilhéus, 26 --Horário Co rrier-"
daI.

-

LOJA - Na rua de melhor

ponto comercia I - Edifíc ia
Bougainvillea - Rua Felipe
Schmidt, com opçãq para
compra de garagem.
EDIFICIO SOLAR DAS
ALAMAN DAS No

coração da cidade, e em

pleno centro comercial Ap­
tos com 1 e 2 dorm itórios,
sala, hall social, vestíbulo,
cozinha e banheiro. Rua Ar-­
cipreste Paiva, 11. Fones:
22-3490 -' 22-3455.
CORRETORES DE IMÓ-
"'VEIS - Carlos 'F. Barreto -

Vende os mahores - AptOs
casas e terrenos - Pia ntão
permanente - Fone: 44-
2198' - Creci 523.

CACHORRO_ PEQ\J INES -.

Desap areceu de sua re­

sidência sábado dia 18 um

cachorrinho pequ inês pelo
cum prido branco e 'o olho
direito "mac hucado. Que
aterid e pelo nome de
Guinho. Pede-se a pessoas
que tiver em seu poder
devolvê-Io pois trata-se
de um -anirn el de es-

tim-ação, e encontra-se em

tratam ento médico
Gratifica-se a pessoa que
entrega r -

- End: - Assis
Brasil, 1'.510 - Pontà de
Baixo -' São José.

, . , .

',CLASSIFICADOS

.
,

DENTlnAS'

LAVA-SE CORTINAS
Somos a única no estado
especializada s'nmente em

,'lavagem de cortinas e

-tape tes . Seus tapetes ficam
novos, novos, lavamos 'e
engomamos por baixo. Tin-

,.

..... ge 'tapetes, as cortinas
lavamos e desmanchamcs
as barras e refazemos as

pregas, 'peça orçamentos
pelo Forier 22-6322,

,

22-. 7648 '- 22-' 7893'-
Matriz São Paulo Rua:

"

Rio
Grande 703 - Fones: 71-
2848 - 549-0451.'

LIMPAR FOSSA Lim­
peza de to.ssas; desentu­
pimentos com r}1áquihas
importadas. Umpezas de
tuncíações de edifícios -

Rua: Capitão Augusto Vidal-
,� 3257 - Forte: 42345.

'

LIMPEZA DECARPETE NO
LOCAL - Lava-se carpete
no local tinge tapete e lava­
se-cortiria.s e tapetes - refor­
mas de. estofados, Faz-se
cortinas deblu rn em tapetes
e' b ai I") has -c oloca-s e tril hos
peça o.rçarnerrto -

'I=ones: 22-6322 '- 22-"
'7648 -, 22-7893 -, Rua
Conselheiro Máfra, 153, A.
Centro matriz São Paulo -

R. R ia Grande, 703 - Fo nes:
71-2848 - 549-0451.

.. '

SERVICOS ELETRICOSVENDE-SE - '\tende-se ..' .
,

.

,

Ení
_ qualo uer tipa de carro

uma loja d e confecção com
�

LIMPEZAS
com garantia de oerfeição.- o est6que ou sem -estoque ..---------------------- IIÍII._

- ótimo ponto c:omercial
- Rua Lauro Unhares, 109
- Trindade -, Tr-atar no,

local.

AN UN CIO Para jovens
de boa aparência, que
queiram 'trabalhar, ótima
oportunidade com -é xceten­
tes ganhos. Precisamos de
corretores de imóveis, com

ou sem prática. Tratar na A.
Campos _

Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala 603 -

Fones: 22-7390 ,- 22-
8412.

D�. NILO ,SERGIO M. DE
SANTIAGO - CIRURGIÃO
-' DENTISTA Cons.:
Rua dos Hheus,.22 - Ed. Jor­
ge Daux si loja 7 � Residê·n­
cia: Tel. 33-0623 - Credi
-lpesc Fund. Ceiesc. I

'DECO.A�ÃO
CORTINAS E ESTOFADOS
- Faz-se e .reforrn a-se cor­

tina e estofados temos

grande variedade de te::.
cid os, levamcs mostruários
em sua residência para uma:
melhor escolha venda e

coloca'çáo de trilhos para
cortinas' reformas de es-:
tofados - lava e tinge,
'tapetes e cortinas. Peça or­

çamento pelos Fo ne s: ,22-
6322 - 22-7648 - 22-
7893 R: Conselheiro,
Mafra, 152 -' A. Centro
matriz São Paulo - Rua: �
Grande,703 - Fones: 71-'
2848.

,

JARDIM DE INFANC!A
BOLHINHA D'E SABÃO
Jard im' e Pré - cu ida-s e de
crianças a qualq'uer hora do
dia. Por um ou mais, dia s,
sendo ou não do Jardim."
�Rua: Liberato B itterrcou rt,
32 - ESTR8TO.

-,

DR. CASl:J O lSH 1M IN E
CLIN1CA GERAL E REU­
MATOLOGIA - Horário: 8,
às 20h .: RLJa: Aracy Vaz­
Callado, 40 - Fones: 44-
2368 ESTREITO
Fpolis se.

�

DR. ÉRNEST GÁIMM
CLlNICA rv1';DIC-A (GERAL)

Doenças do Sexo'­
Orientação Conjugal. Novo
Endereço: R: Mare.chal
Guilherme, 35 - 3° andar -

Sala 303 - Edifíc ia Daux
Baoabaid - 'Fones: Cons.
22�7914 - .Resl 44-p319.

,I '

ORe.AS
"

Dín aTl os Recuperados a

base de troca. Recupe­
, radora Alacílrn Ltda." R.
,Heitor Blum, 242 - Es­

, trelto.
,SE SEU CARRO ESTA
BICHADO -, Ou com

cupim, leve-o na ,Recu­
peradora Afadim. Recu­
peração total ou parcial do
seu carro*, Recuperadora
Aladim Ltda. ,R. Heitor
Blum, 242 - Estreito. '

r 'Rua Luiz Fagu rides, 57 -

� Praia Comp-ida - São José

't. S.C.;> Fone: '44-' 2681.
TERRENO Excelente
,área deterra à 400,00 m2do
Lagoa Iate .Clube", com

I ótima vista para arpar,t moo indo 750,00 m2. PREÇOI Cr$ 100.000,00
I .

AGRONOMICA - Rua' Ar-

I ',cipreste, Paiva, "1 - Fones:

i 22-3490 e 22'-' 3455_
'. "I t::RREN O - LOcalizado à
,I, Rua Aristides Lobo (Viscon­

de de Tauriav), com' área de
369,10 m2 - PREÇO ....:.._ Cr$
130.000,00. - Rua Aroipreate
Paiva, 11 - Fones: 22-=- 3490
- 22-3455 ...

' -

NORTE DA ILHA -- Vendo

grànde área de terra pró--

xirn a praia c/ água corrente,
a 3500 o m2 - Fone - 44--"

- -

2198 - Creci 523.
,LOTES A 300 E 500 ME­
TROS DA PRAIA -e+- Lo-

I tee rnerrto Nibar e Marivone,
Lote de' esquina '17x25,47E?
m2 por 24.000,00
15x25 ,375' m2 - por

,

19_000,00 -' 12x25,,300 m2 �

por 29.000,00 .: Tratar A.
Campos Ru a: An ita
Gariba Idi, ,19 - Sa Ia 603 -

.Fcmes: 22-8412 - 22 -

.

7390.' "

TER RE3\l O - Rua:'Araa
Vaz Callàdo lOx60 000 m2
130.0<)0,00 - Tratar A. Carn-

- ,,�

pos - Rua: -Anita Gáribaldi,
19 '- Sala 603 - Fones: 22�-
8412 22_;_ 7390.I

, !,I
I
I
·l

I,
LOTEAM ENTO I '

JARDIM IX>S LORDS - '11Rua Padre Cunha Sede São
José S.C. - Vendas e Infor- I.rnecões _' Construtora e
\Imobiliária Schmidt Ltda - _

Rua Luiz Fagu ndes, 57 -

Praia Cornpeída - São José
S.C. - Fone: 44-2681.­
LOTEAMENTO
BEL-MAR - Rua João I '

Borri" (prolongamento} �
Pastoral Palhoça sede San-
ta Catartrta - Ve ndas e In­
formações - Construtora e

lrn obiliá ria Schm ô f Ltd a

I
- .

\

"J ('

� )........
, �

® '

.

'

'_..., '"

, �� CONSTRuToRAPREDIBENS
, ,Av� Rio Br'anc�. 104· Fones: �2-60q9 e 22-6756 '

,TEa.NOS "

,

'"

PARA QUEM TEM �ENDA MEDIA

LANÇAMENTO - .JÁ ESTÃO À ,lENDA OS
OTIMOS APARTAMENTOS DE 1 e 2 QUAR­
T,OS COM GARAGEM PROXIMOS A FACUL­
DADE DE EDUCACÁO FISICA EM CO,QUEI-" '

,

,

ROS.�ENTRADAA PAR llR DECr$10.000,OO"E O
MELHOR NEGOCIO QUEJA LHESERVIUATE'
HOJEc
ATEN'DIMENTO: Tódos os dias úteis. e aos

'domingos até 12 horas.CRECI T31.CONST'RU­
TORA PREDrBENS .:

Av. Rio Brarrco, '104, Fones: 22-6099 e 22.-6756 -

222804.

. �'

" ;

-_

'SITUADA na Praça Arnoldo Souza,' em São José, av-isa
àos seus contribuintes através ,a sua -consultqria' jurídica,
que estão publicadas na Tesou raria da Pref'eit.ura I,ntendên-,
ciais de Barreiros e São Pedro de Alcântara e Posto de

Arrecadação de Carn piriae. as listas cíos Sen�ores Cori-.
tribuirrtes em atraso, com o pagamento d'os tr ibutos do
m unicipio. Os contribuintes cujos nomes oo rrstarern dostas
listas publicadas, terão o prazo até 15 de julho para pa­
'garem seus tributos, sem, juros; multas e co rrecão mon�-,
tária. Apóse"este prazo os débitos serão cobrados com' todas
estas verbas, incluindo�!?e a inda honorários advogatícios,­
por via judicial, sem mais qualquer aviso, O BSERVAÇAO:'

.

OS CO NTRIB UI,NTES que constarem 'das listas e t iverem.
eeus tributos pagos ,. através de car riês Jun'tos à rede ban­

cária, deverão dirigJr-se à Consultoria Jurídica, n? hora' ex,­

pediente normal, .para demonstração 'e comprovaçâo de
sua quitação ,e consequente extinção de seu débito. A­
Prefeitu ra Municipal se exirn e de qualquer com prômisso·,
indenizacões ou honorários, em razão cíaquefes contribuin-
tes que �ãoagirem na forma d,este aviso

PrefeituraMurj ictpal de, São ,José,30 'de mai ..o de 1977'

Gilsi Luz - advoqa do
OAB S SC n° 0385
Telrn o José, 'Domingues­
OAB. SSC n° 1177
Raimundo José Veiga

-

Acívoqací o

Supervisor da Receita.
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No dia 12 de outubro, a Sociedade Mu!r;;io: -Alda Inês MUllÉR _fotos: Beaco I-VIEIRA
Arn or i

à v

Arte faz an-iversário. Cu rnpre-Bü anos

alegrando. o povo, florindo de sons e festas os

velhos coretos, saráus e noitadas, chamando at éri­
ção para as festa "rei igiosas populares, carregando
.de sentimentos amenos os corações da gente sim­
ples, que vibra com os pifanos, os pratos, o bumba'
ou a tuba, estes taQ gordos. Contando coisas de
amor-ela desfila ou comparece há oito décadas aos
locais aonde os florianopolitanos se reu nem para
ouvir seu repertório, que varia do ingênuo ao. sofis­
ticado, born eós sérios e competentes fázendo
música com amor e capricho. E quando ela se

retira, o riso alegre do cla rinete leva atrás os

magotes de moleques, enquanto os mais velhos'
abrem alas pra ver, ouvir e dar passagem.-

No dia 12 de outubro do ano de 1897, seis Com a ajuda de amigos e associados, foram
jovens arn arrres da música fundaram um "conjun- ::omprados instrumentos novos como clarice,
to orquestral" apelidado, não se sabe porque, de saxoforie, trombone, pistão, trornpa e requinta, no
IIOS Cupins". Esse conjunto era formado por In- talar de Cr$ 22.000,00. A�om pra de instrumentos,
dalício Pires o idealizador, Hermínio· Jacques, 'az-sie necessária devido ao número de '.aprendizes
Maximiliano Fraysleben, Francisco Cunha, João �ue farão, mais tarde,. parte integrante da banda.

-

��-eà;dg�rã-�[h��AlJdrade e Alvaro Souza. Com duas �lém disso, foi mandado consertar antigos ins­

flautas, dois violões e dois violinos, eram a prin- :rum entos que estavam fora de uso, também para

cipal atração nós bai las de aábedo; pl)iS",�O� do- :reino dos futuros músicos.

mingas o vig�rio proil?'ia_este tipo de f�st�. Muitas De ano à ano, a Sociédade Musical Am ar à Ar­
vezes apareora outro J?ver:n que se unia a orqu�s- e vem abrilhantando""' diversas festas crvrcas ,

t�a,."fam os� como clannet!sta, tornando-se a pn�- )opulares, carnavalescas, natalinas, etc .... "Uma
_

cipal atraçao. Era 'o M�n� do. Pad�e. (Manoel LI- Ias maiores honras que tivemoS - declàrou o sr.
'

vrarnerrto}, Sa�gento. �USICO da Policia do Estado. :ugênio Cordeiro Outra - foi ano passado, ria
Como havia mUlta� pessoas ,que amava,rn a 5emana do Exército, qo a nd o fomos solicitados

musica na �q,�ena. Vila do 'Dest_erro, Mane do
oara tocar, em conj-unto com o 63'? 81 e Polícia

�adre t��e a l<:fela, .Iogo aprovada, de. fundar uma'V1ilitar, sob regê�cia do Maestro Manoel Pernes,'
banda . ASSim, aproveitando os Instrumentos 10- Tenente do 63°, B I ao lado da Ca tecíral'".

qu_e tinham e adquirindo outros foi fundado oficial-
! - ,

'mente a Sociedade "Amor à Arte". Os componen- Há dois meses atrás, um grupoteatralfez urna

tes da baricía procuraram o mestre Brasilício, pára Jentativa de ajuda à Amor à Arte, apresentandoa
que compusessem um hino para .e+a, Brasílicio :;omédia "Hoje a Banda não Sai", com oo rrrpcr+;
imediatamente compôs a valsa ILAmor à Arte", nentes pertencentes à própria sociedade.
com arranjo para violi no flauta e_ piano. O

. Ac • -

oficial, entretanto, é de autoria do Maéstro João � tnfellzmente, n�s tres dias da apresentaçao, o

Augusto Penedo.
_

,

oúbtico queoorn pareceu foi tão escasso que nem a

Desde a fundacão até os nossos dias a banda or ópr ia conta de luz do Teatro Alvaro de Carvalho

Amor ã Arte, vem 'abrilhantando a procis�ão anuãl :0r:'s.eguiu t�rar. "Iuc�o", diz Eugênio - e .quando
do Senhor dos Passos quando estréiam os apreri-

so licitarn os a�dlretona do TAC qua nos liberasse

dizes, que nesta ocasião são incorporados oficial- ::iesse pagamen�o, recebemos apenas um "não".

mente à Sociedade Musical Amor à Arte. Estes EugêniO conta um fato, que demonstr� que

aprendizes, sob orientação do atual Maestro Val- nunca uma denominação foi tão bem, apltcad�,
dernar Figueiró são iniciados gratuitamente na arte como Amor à Arte. Deu-se 20 a!",os atras, e hoje

da �ú�ica .. Trata-�e de-rapazes que não teriam, não poderia ocorrer �pen�s çJevldo �,o desenvol­

ccmdf ções financeiras para pagar aulas, e vimento dos hairros e Interior da Ilha
.....
A B,anda de

menos comprar: os instrumentos musicais a que Amor à Arte havia ido tocar "na entao quase In�-
querem, se dedicar. --

,

_
., cessivel Barra da Lagoa F

na época em qua nao

Atualmente, a banda compõe-se de 35 mú-
�

si�s,algunscomaté�.anos,com�ndoogrupo, ����������_-_-_=*-�-������������������
COrTh_ o Maestro Pelaio. O mais velho componente '�::�:�i�"'.'�;rY',":"""'"
é Palmácio ...José Rodrig...Jes, de 72 ânos, clarinetis- �!:8·'r:�;;'::, '

ta.

\

/
-

Os componentes da banda, são operárioS, fun­
cionários públicos, militares e aposentados, que
fizeram sua aprendizagem na própria Sociedade.

A Sociedade M usi cal IIAm ar à Arte", não
recebe aubverrção mensal ou anual, vivendo das
suas apresentações, nas raras vezes em que não se

exibe gratuitamenté. Além disso, recebem auxílio
de sócios ou amigos, o _que Ihés representa a

quantia quase nunca superior a Cr$ 2.000,00
anuais.

ass

havia eatrada para carros, ou se havia era tão

precária que não seria possível utilizá-Ia 'com um

cam inhão como fazíamos em outros locais..Na ida,
os 22 elementos que compunham' a orquestra
-forarn pela Lngoa

_

até a Barra oórn Lima Iarioha
cedida especialmente para a ocasião. Como em

toda festa a última a sai r é é'1"banda quando fomos
tomar a lancha para voltar, um padre já a havia

.quase lotad-o com as Filhas de Maria, e não- a quis
ceder. A única soluç"ão, - continua Eugênio - seria
trrn os à pé, e foi o que fizemos. Eram 18 ou 19
horas quando empreendemos a caminhada. Nos­
sos instrumentos foram o grande incentivo, contra
o canaaço, po is viemos tocando por todo o ca­

minho. Houve músico que se perdeu, outro .q u.aae
morreu de esgotamento, m-as conseguimos chegar
à cidade, e isto quase na manhã do dia seguinte".

Durante quarenta anos, a Amor à Arte abri­
lhantou a Festa da Santíssima Trindade, hoje Festa
da Laranja, animada por conju ntos de rock, e não
mais pela banda.

"

A Sociedade Musi cal Am ar à Arte, possu i sua

Banda Mirim, composta -de rapazes de 14 à 18

anos, que, futuré)mente também farão parte da

banda oficial.
.,

.

- "Quero fazer um pedido às pessoas que gos­
tam de música, que ainda conseguem apreciar
umabanda com todas as suas características, que'
se com ovem ao ouvir as rnarchtrrhaa de antiga-'
mente: ajudem a Sociedáde Musical Amor à Arte,

,

para que ela possa continuar viva. Seus elementos
não têm condições de dar mais do que seu amor,

sua dedicação e sua :-núsica. Por isso precisamos
contar com os admiradores, com gente que

preten-de nos ouvir ainda por rrrutto tempo". Esta é

-a solicitação do pr-eSidente da Socie�ade 'Musical
Amor à Arte, Eugênio Cordeiro: Dutià, q,ue pede
aos órgãos púbticos e ao povo q ue '''não deixem a

banda morrer".

,
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